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A ceramica na vida dos Balantas e Manjacos 


por 

BENTO CORREIA 


1 

P ARECE ter sido nas cavernas do Madaienense que o homem pela 
pi inteira vez fez uso do barroi. Empregou-o mais tarde na cons¬ 
trução 'das abanas do Epipaíaolítico 1 e PrenaolítioQ, Mas só 
no Neolítico a cerâmica, adquire importância de vendaldeira 
indústria, começando a constituir uma das mais características manifesta¬ 
ções do arte dos tempos'pré-históricos. 

Na sua evolução, relaciona-se daí em diante com o género de vida 
d.ts populações. Sao os povos sedentários que a aperfeiçoam, obtendo dela 
a maior utilidade Mas o homem vai excedendo sempre a sua aplicação, 
Surge ainda na 'Neolítico, após a cerâmica de barro liso, uma diecora- 
çao simples, para dar lugar mais tarde a um geometrismo causal, Só mais 
larde se aprende a pintar e por fim a proteger as tintas, com certa camada 
vidrada, 

Mas não e apenas a dccoraçao que wolue. A sua forma é cada vez 
menos simples, A técnica, aperfeiçoa-se e surge neste período a roda de 
oleiro, Aparecem ainda, objectos verdadetramente ornamentais, Genera¬ 
liza-se a sua aplicação, Abandona-se assim a exclusiva aplicação da cerâ¬ 
mica na preparação dos alimentos, sua conservação e transporte, urnas 
funerárias onde se guardam as cinzas dos mortos, 
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No seu início a fabricação' de qualquer instrumento é acompanhada 
de certos ritos que se consideram infalíveis 1 ; as práticas ligam-se à sua 
técnica, ■ 

Tudo se passa no> Neolítico, 

Se os contactos de cultura, não constituem fenómeno do nosso tempo; 
se são um dos mais velhos processos de dinamismo' cultural, eles estão 
na base da evolução dos povos, E são desses contactos, entre pessoas de 
cultura diferente, que brotam novos elementos, cuja evolução nos permite 
considerar as diversas Influências manifestadas no decorrer do tempo. 

(À força do hábito, ternos vindo a chamar povos primitivos aos actuais 
habitantes do continente negro. Mas povos de cultura primitiva, terão 
sido os pigmeus e tasmanos no médio e antigo Paleolítico 1 . O ciclo cultural 
«pastoral» terá evoluído para o ciclo Sínoide e Paleomedíterrâneo que 
se integra na época superior das culturas intermédias entre os dois 
ciclos: primitivo e superior. 

Assim, é quanto a nós errado, rotular ide primitivos os povos que 
não cabem no âmbito das civilizações europeias modernas e das grandes 
civilizações orientais. 

Certos antropólogos, chamam de cultura média os povos do Vale 
do México e que viveram ali, poucos séculos antes e depois ide Cristo, 
Possuíam um nível de cultura que representa meie cambiim, entre as 
tribos de caçadores e as de civilização ritualista, dotados de sistemas 


sociais e técnicas mais desenvolvidas, Estes povos, tinham as suas aldeias, 
viviam principalmente da agricultura, sabiam fazer artefactos de pedra, 



osso e barro. 

Se nem sequer as culturas primitivas se conservam imutáveis temos 
de aceitar que tal facto, pode não respeitar a todos os seus aspectos, 
Se por cultura entendermos, ideias daras, convicções positivas sobre o 
que são as coisas do munido. Será esse conjunto de conhecimentos que 
salva o homem 1 no naufrágio na existência. Mas o homem, não pode 
fabricar a melhor parte das suas convicções ou ideias. O indivíduo, rece¬ 
be-as do seu meio histórico, do seu tempo, Estas, serão na maioria dos 
casos provenientes dos contactos que se verificarem com culturas 
superiores. 

Assim, é surpreendente que entre os azteoas e tóteoos, tribos de 
índios, (desprovidos de instrumentos de metal, ignorantes do uso da roda 
e tracção animal, pudessem ter atingido um tão alto nível de cultura, 


| 
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No trabalho cio alisado finai 0) 


construindo tantos templos grandiosos e produzindo tantas obras de arfe 
no campe da arquitectura, escultura e cerâmica, 

Se compararmos a história dessas tribos americanas, com as das, 
Suméria e Egipto, verificaremos que nestas duas cultoras, os primeiros 
centros metropolitanos surgiram entre o fim da Idade -da Pedra e a 
aurora da Idade do Bronze, quando se operaram grandes transformações 
nos métodos de produção e intercâmbio, ao passo que a tecnologia das 
antigas civilizações da 'America Central nunca foi além dum período 
neolítico. 

George Vaillan,- afirma que a velha arte da cerâmica, foi a mais 
importante do Novo Mundo e que em nenhum outro continente, ofere¬ 
cera ela uma tio grande e complexa variedade de desenhos e. formas, 
Era muito popular a ceramka em desenhos geométricos em negro 
e branco, Durante os tempos de maior esplendor de Teniochítilain, os 
oleiros aztecas seguiram os caminhos do naturalismo, usando nos seus 

P) As fotografias deste trabalho foram obtidas na povoação de Qui, da 
região de Calequisse, circunscrição de Caeheu, 
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potes, vasos, bilhas e panelas, desenhos que representavam, aves, peixes 
e flores, executados com certo requinte e uma delicadeza que lembra artis¬ 
tas japoneses. 

A evolução 1 técnica que encontramos na cerâmica, através das várias 
civilizações ou ciclos de cultura, que remontam do Neolítico aos nossos 
dias, não é mais do que estilo artístico, fenómeno dinâmico, ligado a 
períodos de desenvolvimento cultural e variável com eles, Surgem prin¬ 
cipalmente do contacto de culturas, embora se saiba que, mesmo na ausên¬ 
cia destes, certa reacção emotiva origina novas formas-, 

Diz G, A, Stevens que a arte primitiva é a mais sincera forma de 
arte, possível em parte por ser profundamente religiosa e por expe¬ 
riência espiritual e ainda por ser inteiram-ente inconsciente de si mesma, 
como arte, Não tem artifícios que o incompetente possa aprender, mem 
exercícios técnicos capazes de a mascarar de trabalhos inspirados. 


II 

A produção artística que vamos estudar, destina-se a ter aplicação 
prática na vida social da comunidade (tribo), É monopólio da mulher. 
Nem sequer constituo uma actívidade honrosa para quem a executa. 
Trabalho despresível, ocupação das horas vagas, Sendo monopólio das 
mulheres-, não constítue trabalho cooperativo como se tem afirmado. 
Realizam-no artistas individuais, que não constituem tronco de um poste 
totémico, como- já lemos em qualquer -parte, Pelo menos foi isso que 
pudemos observar na-s investigações que realizamos, 

A transformação social ido continente africano-, não tem sido rápida. 
Permite-nos ainda hoje, observar a sua -cultura base, sem necessidade 
d-e a reconstituirmos. Tanto o sociólogo como o antropólogo podem reali¬ 
zar a observação directa, Povo sem escrita, apenas duas testemunhas 
subsistem: a arte e a técnica, 

Do interesse que oferece um objecto, ferramenta ou instrumento, 
na reconstituição de ciclos culturais ou civilizações, fala-nos Leroi 
Coechan no seu livro «Homem- e Matéria», 

Forçoso é reconstituir a história t a tradição oral, únicos meios 
capazes ide fazer reviver va -sociedade, na sua integridade passada. 
O objecto, contribue com efeito, para reconstituirmos uma fonte de 



Várias fases da olaria 


história; ele evoca um certo número de costumes e factos sociais; ele 
suscita ao informador, abundantes explicações não somente sobre a sua 
utilização mas também sobre cerimónias e fenómenos sociais. 

O objecto por vezes, é a base duma instituição, Além da sua função 
social o objecto, pode ter também, uma função religiosa por vezes pri¬ 
mordial. 

É sobre um objecto que nos ■-vamos debruçar, Para muitos de valor 
subestimável, para outros apenas coisa curiosa. Para nós, devemos con¬ 
fessar foi o aspecto negativo da sua evolução que nos atraiu, A sua 
importância não é nem maior nem menor do que a de muitos objectos 
de que nos fala a pré-história. 

iÉ manifestação material duma cultura, é isso que importa. 

Se qualquer organização- social tem como- base o- regime de trabalho 
humano, este por sua vez, depende da técnica usada, pois é ela que intro¬ 
duz modificações, bem como ainda o género de vida dessa sociedade, 
elemento que define a mentali-da-de do indivíduo, 

Aquilo que constítue um mundo de inegável pitoresco na sua figura¬ 
ção, de revelações em que mímica e o vestuário, são elementos de extraor- 
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dinário valor documental duma época, nas comunidades modernas, não 
passa duma simples manifestação de arte utilitária, grosseira na sua 
técnica, integrada num género de vida que aos olhos profanos cabe em 
qualquer época remota, mas que encontramos em populações pouco, evo¬ 
luídas do continente africano. São os barras, cuja foram toma a designa¬ 
ção 1 de cerâmica. 

III 

Nas múltiplas actividades artesanais das populações africanas, a 
cerâmica não desempenha entre elas papel de relevo,, É uma actlvidade 
feminina, a sua técnica, talvez das mais antigas que se conhece, Usam o 
modulado em espiral que nos tempos aetuais, marca acentuada deca¬ 
dência, tendendo até a desaparecer pelo contacto com outras culturas, 

Já um dia lemos em certo autor espanhol, que esta e outras activi¬ 
dades e seu tipo económico, acusam uma extraordinária influência espa¬ 
nhola. Mas tais afirmações não passam de fórmulas exarcebadas de 
patriotismo, 

A técnica citada, que pervive em África desde o alvorocer do Neolítico, 
é usada ainda hoje pelos congoleses e cabilas, pelos baribas, fangos, 
bantüs, nigerianos, etc, etc, para só falarmos de grandes grupos, 

Da técnica em espiral, conhecem-se duas modalidades, A primeira 
que se considera mais rudimentar, consiste na utilização dum cilindro 
argiloso o qual vai dar origem à peça de cerâmica desejada. A segunda 
modalidade que foi a que encontramos entre os manjacos e baiantas, 
encerra já a ideia de movimento, visto que, ao dar-se-lhe a forma cilín¬ 
drica, o tamanho pode ser maior ou menor, consoante o número de vol¬ 
tas a dar. 

Apenas trabalham com as mãos, Não conhecem a roda de oleiro 
que, como ja citamos, surgiu no período Neolítico, Aceitando as quatro 
etapas admitidas pelo professor Gborge Müntandon no seu livro «Traité 
de Ethnologie Culturelle» esta modelagem à mão livre, não foi além da 
primeira etapa, na qual a ideia de movimento, assenta naquilo que cons- 
titue a base dos objectos a fabricar. Essa base, é, na maioria dos casos 
constituída por fragmentos de peças inutilizadas, já cozidas ou de qual¬ 
quer objecto que tenha a mesma forma. Essa forma, quase sempre côn¬ 
cava marca a início do objecto a fabricar. 



Retirada das peças cozidas 


A modelagem em espiral, conheceu o seu maior desenvolvimento em 
toda a bacia do Mediterrâneo no fim do Neolítico. Daqui, deve ter irra¬ 
diado, visto que a sua tipologia e técnica c ainda hoje a que encontramos 
em África no seio das populações menos evoluídas, 

Sendo a decoração o- elemento que nos permite agrupar a cerâmica 
do neolítico e que foi designada por; cerâmigue cordêe, á mus, á ban- 
des cujas áreas se estendem pelos países nórdicos, península ibérica e 
região do.Danúbio, é interessante verificar que encontramos essa decora¬ 
ção na sua expressão mais simples, entre a cerâmica dos manjacos. 
Quanto à sua tipologia é extraordinàriamcnte grande a semelhança com 
a cerâmica berbere das sepulturas dos Tidis, últimamente bem estudadas 
por G, Camps, 

Procuramos saber das razões que levavam a considerar a cerâmica 
trabalho exelusivamente feminina Nada conseguimos adiantar ao que já 
sabíamos, A resposta era sempre a mesma: é trabalho de mulher, o 
homem não sabe, 

Bem sabemos que em toda a África a cerâmica é trabalho de mulher 
mas o facto, como já.disse certo etnólogo, pode muito bem ser a causa 
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duma cadeia entre a terra, mulher, fecundidade e feminidade. Ou não será 
a remineseência duma divisão do trabalho nas sociedades matriarcais? 

Corre entre os balantas a lenda de que outrora os homens se dedi¬ 
caram à cerâmica, mas morriam todos mais depressa. Só as mulheres 
resistiam e diz-se, por isso, que o espírito da terra se vingava contra os 
homens, Esta concepção de base nitidamente religiosa é, nem mais nem 
menos do que a faculdade de poder criar, papel que cabe exclusivamente 
à mulher, 

O processo técnico usado pelos balantas e manjacos é quase comum, 
Apenas na tipologia e decoração encontramos diferenças, caracterizando-se 
a cerâmica ntanjaca por um mais elevado nível artístico. A decoração que 
nos manjacos lembra as formas primitivas do Neolítico, mal se encontra 
nos balantas, Apenas encontramos algumas linhas horizontais e verticais 
na parte superior dos vasos, feitas com a pasta ainda fresca, 

iHeconhecendo, embora maior evolução técnica na cerâmica manjaca 
somos obrigados a aceitar terem sido os balantas, aqueles que difundi¬ 
ram o- uso e confecção do barro entre as populações da Guiné, Grupo 
essencialmente agrícola, vivendo nas regiões ribeirinhas, são eles que pri¬ 
meiramente conhecem o barro. 

Do grupo manjaooí, apenas os de Calequisse se dedicam a tal acti- 
vidade. Tratando-se de gente do mar, verdadeiros nômadas, não custa 
admitir terem sido os balantas seus mestres, na arte e emprego da 
cerâmica, ■ 

A mulher balanta, seja qual for o lugar onde se encontre, trabalha 
o barro, Mas somente o faz fora das ocupações que lhe exigem as suas 
lavras. Trabalha apenas na época seca. 

As ceramistas não constituem uma ciasse, Qualquer pode aprender, 
contanto que haja uma «mulher grande» que queira ensinar, A aprendi¬ 
zagem faz-se a partir dos dez anos, 

Encontramos entre as mulheres que se dedicavam à confecção de 
cerâmica algumas 1 proibições no seu fabrico, Das mais interessantes, são 
sem duvida, aquelas que se relacionam não propriamente com a sua 
actívidade mas sim, com os resultados a obter desta, Assim, no período 
da menstruação é lhes vedado trabalhar o barro, Não devem coabitar com 
homem, nos três dias que antecedem o cozedura das peças fabricadas, 
Ouvímos contar ainda, ser entre eles, agoiro o simples facto de 
alguán adquirir peças de barro sem que as pague, no dia em que vão 
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ao fogo, mais peças. Se tal suceder é quase certo que na sua maior parte 
sairão partidas, dizem eles, 

Mesmo entre balantas, não encontramos uniformidade entre tais 
proibições. Sucedeu até, termos encontrado tribos, em que a menstruação 
não constituía proibição. Outras havia em que a mulher grávida mais ou 
menos a partir do sexto mês não se podia dedicar a esta activklaide, 

Por mais que interrogássemos não conseguimos encontrar qualquer 
relação entre a cerâmica e o Irão, Embora se trate de populações ani- 
rnistas no que respeita a cerâmica nunca pedem a sua intervenção, nem 
o receiam nos seus momentos de ira, 


IV 

O processo técnico, pode ser dividido nas seguintes fases: I —Pre¬ 
paração e extracção do barro; II — Confecção dos cilindros; III — Mode¬ 
lação; IV — Alisado; V—Deformação; VI•—Formação do bordo; 
VII —Seoagem; VIII -Cozedura; IX-Banho. 



Cozedura da olaria 
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Preparação, A extracção do barro é ura trabalho colectivo, entre os 
balantas, Não somente entre as mulheres ceramistas, mas também, entre 
aquelas que habitam a mesma morança. 

Depois da extracção, a qual é feita pelo grupo, nos locais já conhe¬ 
cidos, pois não ignoram qual a argila que Oferece melhor plasticidade, 
esta, sofre ainda, outras operações, É preciso, eliminar as impurezas que 
a argila contém e só depois de escolhidos esses materiais se entra na 
segunda operação. 

O local de extracção situa-se sempre, junto às margens dos rios e 
muitas vezes é necessário levar bem fundo a extracção, para encontrar 
•a argila de melhor qualidade, 

O barro torna entre os balantas a designação, de lama. 

O conhecimento que os balantas têm da composição da argila é 
■empírico como se pode calcular, Eles explicam tudo pela experiência 
e muitas vezes a análise dos barros a utilizar, leva-os a nada aproveitar 
das peças, confeccionadas para a experiência. 

Confecção dos Cilindros, Esta operação realiza-se no local de 
fabrico, na oficina, Pode ainda considerar-se, como fazendo parte da 
piepação. Escolhidas as impurezas, o barro é amassado de mistura com 
água, em quantidade necessária para permitir fácil maleabilidade, Adi¬ 
cionam-lhe argila cozida, moída em pilão, cuja finalidade é dar maior 
resistência à pasta, e permitir que a cozedura se faça sem que as peças 
venham a rebentar pelo fogo, 

Modekçao, Quanto a nós., reside aqui, a operação mais notável da 
técnica usada pelos balantas, Compreende duas partes distintas, A pri¬ 
mara é o enrolado em espiral do cilindro sobre a mão. Pretendendo-se 
assim dar a forma côncava, aquilo que vai constituir a base do objecto 
a fabricam Em seguida é apenas a sobreposição de mais cilindros, até 
atingir a granfdeza do objecto 

Parece que esta técnica, a mais usada em África, tem estreita rela¬ 
ção com o fabrico de cestos, cuja técnica se chama também em espiral. 
Be facto é muito semelhante, nas diversas fases em que a podemos subdi¬ 
vidir, desde a base até ao fabrico do bordo, 

A posição 'da 'Ceramista, que trabalha sentada e o movimento que 
imprime, quer à mão esquerda quer à mão direita, através do suporte 
que serve de base, faz-nos lembrar o torno de mão, ainda hoje usado 
na Europa, 


O alisado, O alisado é feito com as mãos através da ajuda de uma 
cana ou qualquer outro objecto semelhante. Pretende-se com esta opera¬ 
ção, fazer desaparecer as imperfeições originadas pela sobreposição dos 
sectores curvos, A cana e molhada de vez em quando a fim de facilitar 
a operaçao, a qual, pela sua delicadeza obriga a alguns cuidados para não 
deformar o objecto, Esta operação compreende somente o alisado exterior. 

Deformação, Confeccionado o vaso, resta dar-lhe a forma dese¬ 
jada, A deformação e assim a operação que se segue ao alisado exterior 
e consiste era conjugar com o material empregado a grandeza a dar ao 
objecto fabricado, 

Tecnicamente é uma fase notável, pois representa um autêntico mode¬ 
lado de fornias diversas a partir do cilindro que é mais ou menos uma 
etapa construtiva, 

A deformação, compreende toda a superfície do vaso e de vez em 
quando ha necessidade de se corrigirem as espessuras das paredes, pela 
adição de mais argíla, 

As irregularidades interiores do vaso, são corrigidas pelos dedos, 
molhando-se estes amiudadas vezes, durante a operação, A mão é ape¬ 
nas guiada pelo tacto, nesta operação. 

Não é muito variada a tipologia da cerâmica balanta, pelo que, esta 
operação reveste-se de certo automatismo. 

Formação do bordo, Nem sempre se verifica a existência desta 
operação, Ela depende do objecto a fabricar, Quando existe, esta fase, 
começa com o alisado, Deixa-se um grosso rebordo procedendo-se depois 
com o auxilio da cana ao atilamento, A volta mais ou menos pronunciada 
do lábio se obtém, apertando a cana e sustendo a parede do vaso. pela 
parte interior, 

Decoração, Não constitue fase notável a decoração, Entre os balan¬ 
tas, mal existe, Somente na cerâmica manjaca, 'encontramos aspectos 
decorativos dignos de registo, Mas tal decoração, reduz-se a linhas verti¬ 
cais ou horizontais na parte superior dos vasos, O que por vezes parece 
decoração, não passa de imperfeições técnicas, Entre os manjacos, os 
aspectos decorativos que encontramos e que constam de incisões feitas em 
frescos, de pequenas , bandas, fazem lembrar a decoração da cerâmica 
do Neolítico, cujos aspectos já descrevemos, 
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Na fase da modelação 


Nalguns moringos (barris) encontramos figuras decorativas na parte 
superior do pipo, Mas devemos esclarecer que a origem destas peças* 
nos deixou dúvidas, 

Em todos os aspectos da fabricação do barro, que observamos, não 
vimos tal oinamentaçao. É possível que tais objectos tenham sido obtidos 
noutras regiões, visto encontrarem-se entre os nmnjacos, populações que 
em determinadas épocas se deslocam para o vizinho território francês,, 
onde a cerâmica perdeu já o seu aspecto primitivo. 

Secagem, Não se reveste de qualquer cuidado especial a fase da 
secagem, As peças fabricadas são primeiramente expostas ao sol durante 
alguns dias para em seguida serem recolhidas no interior da casa até 
que se realize a cozedura. Esta segunda fase de secagem é por vezes bas¬ 
tante longa, levando algumas semanas a realizar-se, 

Cozedura . É muito simples esta operação e bastante deficiente, Não 
conhecem o forno, As peças são colocadas ao ar livre onde a tempera- 
tura e sempre insuficiente. Algumas peças, dispostas de modo a rece- 
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berem calor em toda a superfície e sobre elas a lenha suficiente para 
alimentar o fogo. Pela cor que oferecem e pela sonoridade, conhecem 
os bafantas se as peças se encontram cozidas, É curioso, que esta opera¬ 
ção, de conhecer pelo sonoro se as peças já se encontram em condições 
de serem retiradas do fogo tem os seus especialistas, Em cada morança 
há sempre um especialista, 

Os tho-ngas em Moçambique cavam uma ligeira cova onde colocam 
as peças de cerâmica o que parece traduzir o início dos fornos enterrados 
e subterrâneos. Entre os balantas, isso não se verifica. A escolha do 
local, não nos pareceu revestir grandes cuidados, pois encontramo-lo 
sempre junto ao local de fabrico. 

Banho envernizado. É a última fase que encontramos* no fabrico de 
•cerâmica, tanto no grupo batanta corno manjaco, As peças a envernizar 
já se encontram cozidas e esta operação parece traduzir-se na intenção 
de dar maior dureza à cerâmica, 


Os manjaco,s utilizam nesta operação bagas de certos arbustos que 
depois d ! e moídos oferecem certo aspecto gornoso. Os balantas empregam 
a casca de certas árvores a que clão o nome de rotche cujo aspecto 



Preparação da base das peças 
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é também resinoso. Esfregam as peças por dentro e por fora, as quais, 
deixam 1 depois secar, 

Entre os manjacos, esta operação parece ter ainda a função de dar 
aos vaso9 certo colorido, visto que, sendo o barro recolhido em lugares 
semelhantes ao dos balantas, a cerâmica manjaca oferece uma cor mais 
avermelhada. 

Não encontramos qualquer relação, quanto ao significado do banho 
entre os grupos estudados e aquilo que se passa no grupo fang da Guiné 
espanhola. Para este grupo, consoante se trata de peças destinadas a 
preparar comida ou a servir para transporte de água, assim eles são 
submetidas a um banho de amido ou de resina que no primeiro caso se 
consumiria ao fogo, Este banho, destina-se a purificar os objectos a 
utilizar. 


Para concluirmos este nosso breve trabalho, acerca duma manifesta¬ 
ção artística, dos grupos babnta e manjara, resta-nos falar destas sacie- 
<M«, procurando completar a conclusão a que pudemos chegar, quanto 
a evolução da cerâmica, entre os grupos citados, manifestação que, quanto 
a nos, não foi além- da cultura Neolítica, 

Talvez pareça ousada tal conclusão, agora que se fala na ascensão 
dos povos africanos,, num ritmo que nos impressiona, como « a trans- 
fommçao cultural não requere* do factor tempo, grande contribuição. 

Embora as sociedades em África, não se possam identificar num 

“f 0 ' e P 08 ^ « «"<* evoluídas, num padrão comum 

que decorre nas mais diversas regiões deste continente, Encontramos 
ndas, caracterrtcas tradicionais, aspectos dominantes, mesmo depois da 
interpenetração doutras culturas. 1 : 

Entre os balantas e manjaco.,, o grupo base social é a família oue 
£ “ T * W ” a trito ' E «* *e ainda dominada pelo valioso 

Z * ’ e d ™ “" iç5 ° <tadoi « das negras. 

Mas estes grupos, outrora fechados, onde as guerras constituíam 

o upaçao permanente, fazem hoje parte duma sociedade piural com- 
posta por grupos sociais, de cuja influência resulta, como se pode prever 
m processo de evolução cultural Mas dessa evdução, vão »S 
«homens marginars, no dizer de certos toeiõiogos, que por e 2t 


transformações, quer económicas quer sociais, dão origem a uma nova 
organização social. 


mota «se «mimem marginai» nao interessou ao nosso estudo. 

( Ocupamo-nos, duma actividade material que se processa na unidade 
política base, cuja desintegração institucional ainda não se verificou. 
O contacto de culturas, neste caso, ter-se-á realizado somente, na adopçao* 
4e alguns hábitos, usados pelo grupo socialmente dominador. 

Deram-se trans formações na vida económica; atingiu-se directamente 
a organização social do que em certos aspectos resultou profunda modifi¬ 
cação, mas não de modo a produzir verdadeira alteração da vida tribal 
Se tal não houvesse sucedido; poderíamos enquadrar os grupos, 
iulinta e manjaco entre as populações africanas que não ultrapassaram 
ainda o ciclo cultural do Neolítico. 

ássiin, apenas nalguns aspectos, tanto de ordem material como espi¬ 
ritual, estas sociedades, .se quedam na foram designada pelo ciclo Suda- 
noide, que Menghim fixou no período Neolítico, 

Este cíclo, teria dominado mão 1 só o Sudão Ocidental e Central mas 
derivado para a Alta Guiné e chegado, segundo Florbenius ao Atlân¬ 
tico, Ter-se-ia dado então a assimilação desta cultura com outras cul¬ 
turas africanas (cultura totémica, patriarcal, pastoral) de que resultaram 
certamente fórmulas complexas e análogas às de outros continentes. Outros, 
contactos se terão dado com a cultura ibérica, cujo estágio cultural no 
apogeu da fase neolítica terá influenciado O 1 mundo negro. 


Se as características da fase neolítica são no seu começo; a existên¬ 
cia de instrumentos de pedra polida; o começo da agricultura; a cerâmica 
e a cozinha, início da fiação e tecelagem, poligamia, circuncisão* e tatua¬ 
gem, podemos admitir que somente na utilização dos metais e melhoria, 
de algumas técnicas os grupos balanta e manjaco, foram dominados na 
sua estrutura, pelos efeitos dos contactos. 

Muitos povos das índias Orientais, da Melanésía e da Polinésia,. 
assim como os camponeses da Europa, encontravam-se ainda na fase neo¬ 
lítica, quando das descobertas dos navegadores europeus no século xvm, 
Com os contactos, ter-se-ão operado transformações mas a menta¬ 
lidade tribal nas sociedades africanas menos evoluídas, não está ainda, 
longe da coisa mais notável da Idade Neolítica que sie traduzia na ausên¬ 
cia daquele livre e directo impulso artístico' que foi a suprema qualidade 
do homem no último período paleolítico. 
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A humanidade neolítica tateava em busca de conhecimento, Os homens 
tornavam-se conscientes, precisavam de protecção e de uni poder íjue 
ficava além das suas próprias forças. Em resposta a essa necessidade 
surgiram magos, feiticeiros, sacerdotes, chefes ou reis. E o homem neolí¬ 
tico praticava sacrifícios sob o impulso da fala e de um processo de pen¬ 
samento. Matava por ideias incríveis, maitava por medo e por ordem. 

Justifica-se assim, que a vida das sociedades pouco evoluídas em 
África, mergulhe na mais profunda magia; nenhum aspecto da sua vida 
é estranho a certa fórmula de religião. Esta, impregna, todas as suas acti- 
vidades que decorrem dentro dum sistema de inibições, sempre directa 
ou indirectamente de ordem religiosa. 

Durante os anos de 1500 a 600 A. C, essa cultura neolítica à qual 
Eiiot Srnith chama Heliótica e os seus bronseados possuidores, atraves¬ 
sando frequentemente em canoas vastos trechos de mar, eram então a 
mais elevada cultura da terra. 

A sua região de origem terá sido o Mediterrâneo, Espalhou-se 
certamente idade após idade, e teria chegado bem mais tarde a esta região 
da África através das ordes bárbaras que cortaram a fímbria ocidental 
do Saara e a derramaram sobre o continente negro, 

O balanta não será o artista que já no século xi possuía notável 
desenvolvimento na arte de fazer cestos, tecelagem, pintura e cerâmica 
mas será certamente o agricultor do século x absorto no trabalho agrícola 
1 volta do qual decorre ainda hoje toda a vida da tribo. 

São povos ao nível de algumas populações do Neolítico que eram 
então os mais avançados povos do mundo. 

Os alviões 'dos arqueólogos não passaram ainda por esta região afri¬ 
cana, Certamente o farão um dia e quem sabe quantos segredos nos virão 
desvendar. 
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A Propos du Cycle Cultural Árachide-Mils 
en Guinée Portugaisef) 


par 

AMÍLCAR L. CABRAL 
Ing. Agronome 

Rmerciement 

A Mackrne la Dr,‘ CLARA SILVA 

Cjui nws a g entittement aidé a élaborer la version 
françatse cie l'original portugais.de cette communi- 
cation. 

1 ~~ 

L e cycle cultural arachide-mils occupe, de façon générale, une 
position preponderante dans 1’agficulture indigène de la Guinée. 
A 1’exeeption des peuples «balanta» et «papel» qui cultívent prin- 
cipalement le riz kinondé (dans les bolanhas) la culture de 
1’arachide est aujourdTiui la base de 1’economie indigène, Les rnils 
(Pennisetum et Sorghum) sont, pour quelques peuples (fitlbe et mandin- 
gues, v, g.) rélément essentiel de 'failimentation, et, pour tfautres (balantes 
et papeis, v. g.), k substitut du riz dans la periode.de carence, quel- 
quefois. absolue de cet aliment. 

I) Connumication presenteo à la Coiiférence Arachide-Mil (Banbey, Sénégal, 
Sítpt. 1054), 
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Le cycle cultural araehide-mils est integré, de façon gcuérale, dans 
des rotations du type: „ 

a) Sur les sois qtti presentent des meilleurs conditíons de fertüité: 

. (Feux de brpusse) niidst— arachide—mils —- jachcre. 

■ Sur ees sois,' haradiide est cultivée pendant 1 ou 2 atisí et la 
jadière a la durés de 2 a 5' ans. 

b) Sur les sds pauvres: 

(Feux de brpusse) arachide — mils — 

Sur ces sois, faraohide est cultivée uniquement dans la premiére 
année, et la jacbère a, de façon générale,. une plits grande 
durée. 

Quelques peuples (fulbe et brârnes, principalement) utílisent le cycle 
cultural araehide-mils en culture itinerante, (ray system), avec tous les 
inconvénients de ce système dbtilisatíon du sol. 

,De façon générale, Farachide et les mils sont cultivés en buttes (cama» 
lhões) écartées de 60 cm, en moyenne, et fécartement dans la lignée 
est de 30 cm, 

Les mandingues cultivent des grandes surfaces à plat. 

L association de cultures—arachide v petit mil et arachide x sorgho — 
sont frequentes, quoique sur dhautres parodies du terrain ces plantes 
soient cultivées séparement, Le mmcanka (brame) utíiise systematiquement 
1 association arachide x vignia, et cultive les mils soít séparément soit 
associes à d’autres cultures. 

Lhndigène cultive, quelquefois melangées, des varietés erigées et 
rampantes, de 1 arachide, A present, il y a une tendance vers la culture 
exclusive des varités erigées, quoique beaucoup de cultivateurs préfèrent 
les rampantes qui, selon leur avis, limitent le fraís de netoyage de la 
culture. 

, ^lativement^aux mils (Pennisetum et Sorghum) les índigènes 
preferent et cultivent presque partout les varíétés hâtives. Ce sont 
celles-ci (netamment' et ce qui concerne le petit mil) qui luí permettent 
de repondre aux besoins de Falimentation '.datis la perlode de soudure. 
(Septembre a Décembre). 

Le sol soumisi au cycle cultural araehide-mils ne reçoit aucun apport 
d elements fertdísants. C’est la jachcre le seul moyen dont le cultivateur 
mdigene se sert pour obtenír la regéneration du sol. 
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L actlon du Service dAgrieulture relativement au cycle cultural ara- 
chide-mils, se limite encore au suivant: 

Multlplkation de semences au «Posto Agrioola de Pessubé». 

Distribution de semences non selectionées aux autorités adminis- 
tratives qui les fournient aux cultivateurs Índigènes. 

Introduetion de varietés erigées et plus productives, de 1’arachide 
dans la région de Bafatá, 

Selection de semences au «Posto Agrícola de Pesssubé», - et distri¬ 
bution de ces semences chez les indigènes ide la région de Bissao, 

Lssaii d introduction de material agrioole léger (moto-cultivateurs), 
pour la mécanisation de 1’agriculture dans le Cercle de Gabu. 

La selection de semences au «Posto Agrícola de Pessubé», est 
massale, et on ne réalise aucun travaíl de sélection genéalbgique. 

Dans labsence de recherehes agronomiques proprement dites, le 
Service dAgriculture est interesse à la realisation d’un programme 
dassístance technique au cultivateur indigène, Ce programme aura par 
but principale famélioration (quantitative et qualitative) de la production, 
sur la base de la transformation des techniques utílisées daus le cicie cul¬ 
tural araehide-mils. 


2 - 

Les Cercles de Bafatá et de Gabu, sont les régions oú le ■cycle cul¬ 
tural araehide-mils presente une plus grande importance, soit à cause de 
la production globale atteinte, soit à cause des rendements y ohtenus. 
Ces detix regions situées a 1’Est et Nord-Est, constituent, actuellement, le 
grenier de í’arachíde et des mils en Guinée Portugaise. 

Les tableaux ci-dessous, presentent, pour les régions et pour les 
surfaces cultivées, les productíons respectives et la surface moyenne cul¬ 
tivée par famille, en 1953. Cefcfce Information permettra de faire une idée 
de la positíon occtipé par la culture de 1’arachide et des mils en Guinée. 

On constate que le sycle araehide-mils (petit mil et sorgho) 
occupe 56,74 (% et 66,87 % de la surface totale cultivée dans les Cercles 
da Bafatá et Gabu, respectivement, 
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De façon générale, ies rendements sont bas. Pourtant, si on considere 
la caractere arrièré de la teòhnique indigène (quoique adaptée aux condi- 
tions d'e 1’atnbient), une technique qui n’utilise ni variétés sélectionées ni 
fértilisation du sol—on eoiidue que les caracteristiques agro-dimatiques 
des régions oonsiderées sont, en fait, trés favorables à la culture de 1’ara- 
chide et des mils, Dans ees régions (Bafatá et Gabu) ie qycle ara-chide-mils 
présente les plus gratids rendements. 

On indique oi-dessous ies rendements moyens en 1953 (en kg/ha). 


Arachide 

600 

800 

Petit mil 

400 

500 

Sorgho 

300 

500 


TABLEAÜ I 



Surfaces cullivées et produetions 



SORGIIO 

PETIT MIL 

ARACHIDE 

Kuvfaces 

cultlvfios 

(ba) 

Productioa 

(to») 

Surfacos 

uuliivéos 

(ba) 

ProdiieUon 

(ton) 

MirJtas 

IMfUIVÓlW 

(M) 

PrflduiitfiíH 

(ton) 1 

Cercle de Bafatá 







Total. 

12.434 

4.636 

13.792 

5.187 

18.872 

12.428 j 

Bafatá. 

7,690 

8.049 

6.434 

2.548 

8.847 

6.159 ! 

Contuboel.. 

1.845 

738 

4.319 

1.727 

5.049 

3.535 j 

Xitoli. 

516 

164 

1.558 

468 

1.698 

934 

Bambadinca . . . . . 

2.353 

685 

1.481 

414 

3.278 

1,800 

Cercle ck Gabú (a) 






! 

Total. 

12.687 

6.345 

14.054 

7.028 

19,382 

16,062 

Nova Lamego. . . , , 

6,387 

3.194 

4.489 

2.245 

8,076 

6,401 1 

Piche ........ 

2.575 

1.288 

4.770 

2.385 

5,561 

5,005 j 

Pirada.. 

3.725 

1.863 

4,795 

2.398 

5,745 

4.596 ] 

- 


(a) Les elements relatifs au District cie Sonaco ue sont pas inclits. 
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TABLEAÜ II 


Surface occupée par le cycle arachide mils, en °/ 0 de la surface lotai cultívée 



TOTAL 

(lia) 

Potit mil 
ot sorgho 

AíiieliM» 

Cercle (k Bafatá 




Bafatá. , .. 

36,620 

38,57 

24,16 

Contuboel. 

17,891 

34,45 

28,22 

Xitoli. 

7,841 

26,83 

21,65 

Bíimbailíiina. 

17.102 

22,42 

19,17 

Total. 

79,454 

33,00 

27,74 

Cercle de Gabú (a) 




Nova Lamego. 

27.151 

40,05 

29,74 

Piche.. , 

21.023 

34,94 

26,45 

Pirada . . 

20.617 

41,33 

27,86 

Total . 

68.791 

38,71 

28,16 


(a) Les eleinents relatifs au District de Sonaco ne sont pas inclus, 


II faut dire que le rendement moyen est variable, non seulement 
avec la régíon de culture nrais 1 aussi selon le peuple cultiva-teur. Dans les 
régions comsíderées, ce sont les peuples «fulbe» et «Mandingue», que 
obtiennent les plus hauts rendements: 800 a 1.200 kg. pour 1’arachide, 
et 400 a 600 kg. pour les mils. 

4 - 

L/évolution progressive des conditions selon lesquelles se realise le 
cycle cultural arachide-mils, est strictement dépendante de l’actiòn du 
Service d'Agriculture, 

Pour que cette action puísse atteindre sont but—le progrés de 1'agri- 
culture Gtiinèenne — elle dolt accotnplir, au moins, deux tâdaes distinctes 
mais dépendantes: la redierdie et le développement de la productkm. 
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La recherdhe devra proffiter et adapter aux conditions locales les 
resultais, déja vastes, des redherdies executées datis d’autres pays, dans 
Iu domaine de fagrkulture tropical, et chercher les Solutions tediniques 
les plus convenables au progrés, de fagrkulture Guinèenne, Lkxtension 
de ces techniques et fasâistance effective au cultivateur mdigène, seront 
la tache fondamentale dans le développement de la production, mi la 
transfomiation locale des produits et la conquête des marches seront le 
complement indispensable. 

Sem les actuelles conditions econouiiques de la Guinée qui sont les 
determinantes réeles ide la reclierche et du développement de la production, 
ces deux taches sdrienteront, necessairement et de façon principale, vers 
le cycle cultural arachide-mlls, Pourtant il fait reconnaitre que ce cycle 
ne ,peut pas et ne doit pas être une solutiom définitive. Uempire de 
farachide n’est pas éternel et cette culture, au point de vue agronomique, 
ne semble pas être le plus convenable aux conditions agro-dimatiques 
générales de la Guinée, ni la plus lucrative pour le cultivateur indigène, 
Ouoique les mils occupent actuellement une position importante dans l'ali- 
mentation de f indigène, ils sont trop pauvres pour qu’on les mantienne 
dans un régime alimentalre rationel qui soit compatible avec le dévelop¬ 
pement progressif des popuiations africaines. Le progrés de 1'agricul- 
ture Guméemie entramera, necessairement, le déplacemment du cycle 
cultural araohide-mils par d’autres cultures plus luoratives, plus ridies, 
de valeu-r économiique moins aléatoire et, par eoneéquence, plus utiles. 

Oherdier et déterminer quelles sont ces cultures et quehs sont les 
procedes culturaux plus convenables a leur reussite—voilá, à côté des 
travaux eoncertant farachide et les mils, la tache fondamentale des sclen- 
tlstes et des techniciens de Fagrkulture, en Guinée Portugaise. 

Bissaò, Septembre 1954, 


SUMMARY. - GROWTH CONDITIONS OF GROUNDNUT- 
-MILLET ASSOCIATION IN PORTUGÜESE GUINEiA, (1954). 

The main crops grownin Portuguese 1 Guineq are groundnuts, millet 
and sorghum, Rotations vary.accórdiiig,to 1 soi^ fertílíty; they are eitheir 
of the type: imlkt-groundnut-miillet-gf otindniut-millet or groundnut-milet, 
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both followed by a fallowing periocl of varying duratioii. Cultivaíion 
occurs either on ridges or on flat ground in association or singly. 

At present the most popular groimdnut varietíes are erect. Millct 
and sorghum varieties are mainly early growing. | 

Go-veramental agricultura! Services rnain object seems to be propa- .) 
gation and distribution of certified seeds. Motoculture is mie of the I 
experimente ur.dertaken. • j 

Tables 1 in the folíowing show the total of cultivated areas and the 
yields obtained in the various Districts with the three crops: groimdnut, 
m-iltet and sorghum. A special table refers .to the size of areas- cultivated 
by «aoh farnily with every one of tliese crops. For groundnuts, yields 
vary from 600 to 1,200 kg per hectare; for niillet and sorghum tliey rim 
from 300 to 600 kg. 

Agricultural Services should develop their action. Their aini should 
tend both to mcrease research work and the means of prodution. 
Investigations should maiinly be directed towards groundnuts and millet, 

However, the Author thinks that other and more profitable crops should ■ | 
be contemplated, in order to replace those grown liitherto. 


I 

í 

1 

i 

f 

I 

I 




Junte d’Investigatpons d’Outre-mer (Lisbonne) 
Centre iie ZooLocrE — Pm Pijrnando Frade 


Centre d’Études de la Guinée Fortugaise (Bissao) 
President-D 1, C. Lehmaot de Almhída 

ÉTUDES SUR LES MALLOPHAGES 

Quelques espèces rencontrées sur le Tanfale Ibis, Ibis ibis (L) 

par 

JOAO TENDEIRO 


D ans cet articie sont décrites deux espéces de mailophages 
nouvelles pour la Science, Colpocephalum fradei n. sp. et 
Neophiloptem ame n. sp., rencontrées sur le Tantale 
Ibis (L), On fait encore référence à deux autres mailophages 
du même hôte, respectivement Colpocephalwm matosi Tendeiro 1958 et 
un Ardeicok sp,, probablement le même que, d’aprcs le D p Theresa Clay 
(correspondance), notre confròre B, K. Taiidan, de Lucknow, Inde, est 
en traiu d’étudier. 

SOUS-ORDRE AMBLYCERA Kellogg 1896 
FAMILLE MENOPONIDAE Mjôberg 1910 
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GENRE COLPOCEPHALUM Nitzsch . 

Colpocephalum Nitzsch, Germars M&g. Ení, 3: 298, 1818, 

Ferrisia Uchida, I . Colí.Agrk, Tokyo, 9: 43, 1926, nec 'Ful- 
LAWAY, 1923. 

Neacòlpocephalm Evving, X Parçmt, 20: 65, 1933. 

Pseudacolpocephalm Qadri, Z, Parasitenk,, 8: 640, 1936. 

Allocolpocephdum Qadri, Indian J. Ent,, 1: 66, 1939. 

Corvocephahm Gomei, Boll, Soc. Ení ItaL, 74: 30, 1942. 

Dmorphiventer Eici-iler, Deutsch. ení Z., 1943. 60, 1944 

Galligogus Eichler, Ark. Zool, 39A (2): 10, 1947, 

Liothella Eichler, Ark. Zool, 39A (2): 15, 1947. 

Pelecanigogus Eichler, Boll. Soc. Ent M., 79: 12, 1949. 

Colpocephalum fradei n. sp. 

[Pig. 1 ; pliotos 1 - 2 ) 

3 , 2 ç $ et 2 jeunes de la Guínée Portugaíse, sitr des peaux 

de Tantale íbis, Ihis ibis (L.), de la Missbn Zoologique de la Guinéu, 
des réfs. 4/46 (Maiisoa, 2/1/946— 1 $ , 1 9 et 2 jeunes) et 475/46 
(Pidie, 5/4/946 2 'í.'í et 1 2 ); 9 S $ et 9 9 9 du Kenya, des 
collectioíis du Musée Britannique, obtenus sur le même hôte (coll, Mei. 
nertzhagen, n° 18.865, Namyuki, 23 mar® 1949) et remis par Míss The- 
resa Clay. 

Dépôts: Holotype (.í) et allotype ($) au Musée Britannique 
(British Museum, Natural History, Entomology); paratypes au Musée 
Britannique et idans la coliection parasitologique du Centre de Zoologie 
de la Junte ITnvestigatio-ns tfOutre-mer (Lisbomne), registre 243, 

Espèce moyenne, à' dimorphisme sexuel accentué, le mâle ayant 
4^2,39mm de long sur 0,53-0,56mm de large; et, la femelle, 2,,76- 
6 , 02 - mm sur 0,67-0,75 mm. ‘ ' 

lí : Tete (fig, 1 ) subquadrangulaire, plus large que longite, peu 
elargie aux tempes, avec 0,39mm de long sur 0,531-0,54mm de large- 
lnd ; ce , “PWiW - WH* Marge dypéale „ arc surbaiaaé, trh 
appktie, avec 1 épine et 1 dl submécto, et J petites soies spiniformes 
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latérales. Sinus orbital proíond, avec 4 soies spiniformes à 1’angle, Palpes 
depassant d’ün article la marge cépbalique, Antennes robustes; 2 e article 
a bord antéro-ex-terne iprotubérant et avec 2 épines et 1 spinule; 3 e article 
très petit, servant de pédoncule au 4 5 ; 5° article ovoide, grand et épais. 
Fente oculaire absente. Oeil peu saillant, à double protubérance, Tempes 
carrées, largement angulaires, déjectées en arrière et ayant 3 soies spini- 
fornies, 2 macrochétes, 4 épines et 1 spinule. Bord occipital eoncave, 
avec 2 paires de spinules, Aire gulaire bordée de 5 cils. Des aires bnm 
fonce, très sclerosées, en avant des palpes, sur les sinus orbitaux et aux 
marges occipital et temporales, unies les unes aux autres par des bandes 
moins foncées. 

Thomx plus long et moins large que la tête, Prothorax hexagonal, 
avec 1 sole spiníforme et 2 -épines latérales, et 4 soles spiniformes et 
1 épine poistérieures, Mésothorax distinct, fo-ncé, avec 2 paires de très 
petites spinules submédíaiies. Métathorax avec 4-5 épines latérales, des 
cpiiies darsales parsemées, 6 fortes épines angulaires et 3 courtes soies 
spiniformes postérieures, de diaque côté. Pattes longues; fémurs posté- 
rieures avec trois peignes subégaux d’épines. 

Abdômen allongé, fortement scalariforme, avec les trois segments 
antérleures plus longs, Plaques tergales réunies aux plaques- pleurales, 
aveo des spinules discales-, disposées en trois séries aux tergites II et III, 
en deux séries aux tergites I et IV et en une ou deux séries aux ter- 
gítes V à VIII; et une série marginale, respectivement de soies spiniformes, 
aux tergites I et II, et de -spinules aux tergites III à VIII, Plaques ster- 
nales sóparées de plaques pleurales aux segments I à VII et unies à 
celles-ci au segment VIII, avec des spinules parsemées et une série mar¬ 
ginale de sole spiniformes; deux peignes d’épines; de cliaque côté, au 
steraite III. Appareil copulaíeur à plaique basale très fine et paramères 
effilés et un peu courbés en dedans. 

9: Tête rélativement plus large que cliez le mâle, avec 0,411-0,43mmX 
X 0,55-0,5^' mm; incüce céphalique, 1,28-1,34. 

Thomx comrne le mâle. 

Abdômen fusiforme, fortement scalariforme. Plaques tergales divisées 
longitudinalement en deux plaques foncées- aux tergites I et II et en 
trois aux tergites suivante, originant une petite plaque médiane et deux 
grandes plaques latérales, plus foncées que celle-là, aux segments III à IX. 
Chètotaxie tergale eomprenant un petit nonibre de courtes soies discales 
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Mg. 1 

Cdpmphülum fradei n. sp., S 
Tête 

(Original) 

par segmcnt, disposées en deux séries aux tergites I à III et en une seule 
série aux suivants; et une série marginale de soies spiníformes, pltis 
longues aux segments 1 à V, celles du II segment intercalées, de chaque 
cóté, avec 3 soies beaucoup plus longues., Chètotaxie sternale comrne 
chez le mâle, Vuive large, bordée par des longues soies spiníformes, 
serrées' et intercalées avec d’autres plus courtes et fines, et se continuant 
sur lês bords latéraux de Fabdomen par des soies courbées, 

La forme en étude aippartient aux Colpocephalmn typiques, repre¬ 
sentes, d’apròs les clés préliminaires et les notes de Th, Clay pour les 
genres de Mmponidae (1947), par les espèces ohez lesquelles Fabdomen 
et la tête ont les caractères suivants: 

(.? 9) 

«12, Abdômen wllli eltlier or botii of the íollowing eharacteres: tergites of one 
or more segments clivided longitudinally into three areas; marginal cetae 
of vulva long and eurved rovmd lateral inargins of abdômen, (Temples as 
ln 13; either stemite III with single full comb or stemite III with two or 
moro combs and stemite IV with or wlthoiit single full comb),* 
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«13. Temples witli square or fktly rounded never taperiug ends; prooeular 
notch or sliort broad slit never deep narrow slit; liead wítli conspicuons dark 
brown or black sclerotized areas: one at each preoeular notdi or slit, one 
at each proxlmal end of lateroventral inargin, one pair 011 occipital inargin 
linkecl by transverse band and by lighter band to preoeular arcas,» 

Espèce nommée en hommage au Prof, Fernando brade, Dirccteiif tlu 
Centre de Zoologie de iá Junte dTnvestigations d'Outre-mer (Usboniic) 
et Ghef de la Mission Zoologique dtt Mozambíque. 

La morpliologie très difíérente, aussi bién que les dimensions, per» 
mettent d J en séparer aiseraent ColpocepMm fradei n, sp, de Coljwce- 
phalum matosi Tendeiro, espèce atypique apparentce au genre CiconU 
philus Bedpord 1939, parasite aussi du Tamtale íbis. 


Colphocephalum matosi Tendeiro 
(Photos 3-4) 

Cdjwcepkdm matosi Tendeiro, PubL Ctdt Cmnp. Diam, Angola, 
40; 92, 1958, 

La des-cription originale de Colpocephalm matosi a été falte à 
partir de 22 3 3 et 18 9 prélevés sur un Tantale íbis, íbis ibis (L.), 

d’Angola (Musée de Dundo, Laboratoire de Parasítologie, réf, Ang. 4,000, 
coll A. de Barros Machado, Dundo, 17/10/953), Nous avons aussi des 
paratypes de la Mission Zoologique de la Guinée, obtenus sur í'hôte 
typique, íbis ibis (L), des réfs. 43/45 (Bissalanca, íle de Bissao, 21/1/945 
— 1 3, 4 .9 9 et 1 jeime) et 475/46 (Piche, 5/4/946 — 2 2 3,5 9 $ 
et 2 jeunes). 

SOUS-ORDRE ISCHNOCERA Kellogg 1896 
FAMILLE PHILOPTERIDAE Burmeister 1838 
GENRE NEOPHILOPTERUS Cummings 

Neophilopterus Cummings, Proc. Zool, Soc, Lond,, 1916: 660, 1916, 
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Neophilopterus sarae n, sp. 
(Figs, 2-4: photos 5-6) 


Z5 3, 6 9 9 et 7 jeunes de la Guinée Portugaise, obtenus en des 
penux 6'Ibis ibis de la Mission Zoologique de la Guinée, des réfs, 43/55 
(Bissalanca, íle de Bissao, 26/1/945 — 1 ;3, 2 ,9 9 et 3 jeunes), 3/46 
(Man,soa, 2/1/946 — 2 ■$•$, H '$ et 1 jeune), 4/46 (Mansoa, 2/1/946 

•.2 3^3 et 1 jeune) et 475/46 (Piche, 5/4/946— 2 5;5, 3' 9 9 et 

2 jeunes); 19 $ $ et 2:1 ,9 9 des collections du Musée Brítannique, 
obtenus sur le mème hôte et remis par Miss Theresa Clay, respective- 
imcní: 5 3 3 et 8 9 9, du Soudan (coll, Meinertzhagen, n" 7.958, 
mai 1936), et 14 ,3 3 et 13 9 1 ?, du Kenya (coll. Meinertzha¬ 
gen, n" 18,865, Nanyuki, 23 inars 1949). 



Neophilopterus sarae n, sp., 3 
Tête (face dorsale) 


(Original) 
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Fig, 3 

Neophiloptem sarae n. sp,, â 
Tête (face ventrale) 


(Original) 


Dépôts: Holotype [$) et allotype (9) au Musée Britannique 
(British Museum, Natural History, Entorrtològy),; paratypes au Musée 
Britannique et dans la collection parasitologique du Centre de Zoologie 
de la Junte d'ínvestigations d’Outre-mer (Lisbonne) , registre 244. 



Espèce moyenne, à dimorphisme sexuel marque en rapo-rt aux 
dimensiona, le mâle ayant 1,94^2,211 mm, de long sur 0,74^0,87 mm. de 
large; et, la femelle, 2,87-3)22mm, sur 1,18-1,36'. 

: Tete triangulaire, à peu près aussi large que longue, tronquée 
antérieurement, avec 0,66-^74 mm. de long sur 0,67-0,73mm. de large; 
indice céphalique, 0,97-1,02, Clypéus avec une bande hyaline rélativement 
large. Pointes retrogrades de la sygnature elypéal fortes et très chitínisées, 
Cônes latéraux larges, mais n’atteignanit pas la longueur du l er article 
antennaire. Antennes greles; 2 16 article plus court que le 0° et le 4 e réunís, 
Oeil hemisphérique, avec une courte soie spiniforme. Tempes arrondíes, 
avec 6 soies espacees, Baode temporale très étroíte. Bandes occípitales 
bien diitinisées, étroites, sinueuses', divergeant antérieurement et atteíg- 



'ABLEAU IV 
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■ nant la région antennake, Plaque gulaire triangulaire, formant une pointe 
antérieure plus diitinisée. 

Thmx bien plus court que la tête. Prothorax trapezoidal ; pronotuni 
avec deux plaques contiguês, dhacune ayant 2 sob postéro-latérales. 
Ptérothorax nettement moins large que la tête, avec une dispositíon 
semblable à celle du prothorax, mais, ayant 1 épine et 1 soie postéro- 
-latérales et 1+2 macrochètes métalatéraux, plantes sur deux pustules 
claires. Pattes à tíbias greles, aussi longs que les femurs. 



Fig. 4 

Neophilopterus sarae n, sp., ê 
Áppareil copulateur 


(Original) 
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Abdômen ovalaire, large. Plaques tergonpleurales cootiguês au 
segment I et largement séparées aux segments suivants, exception faite 
au segment positérieur, ou elles se íusionnent en arrière; deux rangées 
de soles tergo-centrales par segment. Sternites peu chitinisés, avec une 
rangée de soies médiosternaies, un peu plus longues que les isoles tergales, 
Appareil copulateur compliqué, à pararaères forts, courbés en dedans 
„et plus longs que le pseudopénis; endomòres étroits et très chitinisés. 

>9 : Tête oonime diez le mâle, mesurant 0,82-0,91 mm. de long 
sur 0,83-0,94mm, de large; Índice céphalique, 1,01-1,03:, 

Thorax comme diez le mâle, 

Abdômen ovalaire, large, bien plus albngé que diez le mâle (rapport 
long, corps/long, tête: , 2,94-3;0O; 3,49-3*63). Vulve ooncave, 

bordée de courtes soies marginales, ayant aux angles une longue protu- 
berance, tres chitinisée et aivec 4-S súies terminales, ;et une plage postéro- 
-latérale, avec une rangée serrée de soies très fortes. 

Espèce dédiée à M IIC Sara Manaças, du Centre de Zoologie de la 
Junte dTnvestigations d’Outre-mer (Lisbonne). 



Tête (Original) 
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GENRE ARDEICOLA Th, Clay 

Ardeicola Th. Clay, Pm. Zool. Soe. Lond., 1935: 615, 1935. 

Ardeicola sp, 

(Figs, 5-6) 

6 ê è, 5 :$ 9 et 6 jeunes de la Guinée Portugaise, sur les íbis 
ibis (L.) de la Mission Zoologique de la Guinée, des réfs. 43/45 (Bls- 
salanea, íle de Bissao, 26/1/945—1 lá), 4/46 (Mansoa, 2/1/946 — 
4 ê <5,5 ,ç : $ et 4 jeunes) et 475/46 (Piche, 5/4/946—1; 3 et 1 jeune), 

Dépôt: Collectíon parasitologíque du Centre de Zoologie de la Junte 
dTnvestigations d’Outre-mer (Lisbonne), registre 245, 



Appareil copulateur 


(Original) 
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Par Finiative du Dr. Theresa Clay, un certain nonibre de spécia- 
listes en des maHophages —y compris nous mêmes — se sont mis dkteeord 
pour se commtiniquer les travaux en eours, afin d’éviter des dnplieatioiis 
dans la descriptíon d’une même espèce nouvelle ou dans la révision d’un { 
même groupe, 

Quand nous étions en train de décrire un Ardeicola de 17 bis ibis 
de la Guinée Portugaisie, Mias Claiy nous fit savoir que B. K. Tandan, I 
de Lueknow, Inde, lui avak eommuniqué son intention de faíre des 
révisions sur les espèces indiennes d ‘Ibidoecus, Ardeicola et Falcolípeurus, 
dont un Ardeicola d 'íbis ibix , vraísemblablement identique à celtif de la 
Guinée Portugaise. 

Dans ees eonditions nous nous bornons à réproduire icí nos des,sins 
de 1’appareil copulateur et de la tête du mâle— déjà faits quand la [ 
communieation de Miss Theresa Clay nous est parvenue —, en estimant 
qu’ils ipourront être dTntêret, en vue de sa comparaison avec les speci- 
mens indiens, \ 

Photo» de Raul Lopes | 

RÈSUMÉ 

Lauteur décrit deux especes nouvelles de mdlophages, Colpocepha- 
hm fradei n. sp. et Neophiloptem sarae n, sp,, rencontrées sur le Tantale 
íbis, íbis ibis (L), Simultanement il fait référence à deux autres nuillo- 
phages du même hôte, respectivement Colpocephalum matosi Ten- 
deir'0 1 958 et un Ardeicola sp,, probablement le même que, dkiprès le 
D d heresa Clay, B. K. Tandan, de Lueknow, Inde, est en train d'ctudier, 

La position systématique des formes considérées est la sui vante: 

I 

SOUS-ORDRE AMBLYCERA Kellogg 1896 I 

Famille Menoponidue Mjõberg MO 
I —Genre Colpocephalum Nitzsch 1818 
1 — Colpocephalum fradei n. sp, 

2 Colpocephalum matosi Tendeiro 1958 i 
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SOUS-ORDRE ISCHNOCERA Kellogg 1896 

Famille Philopteridae Burmeister 1838 
II — Genre Neophilopterus Cummings 1916 
3 — Neophilopterus sarae n, sp. 

III —Genre Ardeicola Th, Clay 1935 
Ardeicola sp, 


RESUMO 

O autor descreve duas espécies novas de malófago®, Colpocephalum 
fradei n, sp, e Neophilopterus sarae n. sp,, encontradas no «Flamengo», íbis 
ihis (L), Ao mesmo tempo faz referência a dois outros malófagos do 
mesmo hospedeiro, respeotivannente Colpocephalum matosi Tendeiro 1958 
u um Ardeicola sp,, provavelmente o mesmo que, segundo a Dr. a Theresa 
Clay, B, K, Tandan, de Lueknow, índia, está em via de estudar. 

A posição taxonómica das formas referidas encontra-se reproduzida 
no resumo em francês. 
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EGUNDO todos os relatos do tempo a Bolama do Século XVIII 
deve ter sido um lugar idílico, Todos aqueles que visitaram a ilha 
durante este período nos fakm da fertilidade do seu solo, da abundân¬ 
cia de água, da profusão da sm vegetação e da vida primitiva que ali 
se encontravam. 

O mais conhecido destes relatos é porventura o de Sieur de la 
Brue, o director da Companhia do Senegal Francês. La Brue visitou 
Bolama em 1700 por ocasião de um viagem que realizou pela Costa 
Ocidental em procura de lugares que se mostrassem apropriados à fixação 
de futuros estabelecimentos franceses. A preciosa notícia da sua visita 
à ilha foi reimpressa na «Rdation de fAfrique Occidentale », de 
Labat (1728'). 

Depois de comentar a excelência da ancoragem ao largo da parte 
ocidental da ilha, de doze a vinte braças,, la Brue prossegue afirmando 
que, para lá da faixa arborizada da costa, o território apresentava-se des¬ 
provido de árvores e era anualmente cultivado por três ou quatro centenas 
de Bijagós, que im aí fazer as seus «lugares » ou plantações de arroz 
e milho, e regressavam às suas terras após a colheita. 0 território, diz, 
eleva-se gradualmente da praia até ao sopé de algumas colinas, «que ser¬ 
viam de base a montes maiores m centro da ilha». «0 soio ê produtivo, 
profundo e rico», continua, «abundante de palmeiras de todas as espécies, 
e ainda de uma espécie de carvalhos, direitos e curvos, muito apropriados 
para a construção de navios e de casas, assim como de pereiras muito 
semelhantes às das ilhas americanas. As praias oferecem-ms boa pedra 


B Y í$ 1 accounts 18th Century Bulama must have been an idyllic place, 
Tliose who visited the island during this period all speak of the 
fertility of the soil, the abundance of water, the profuseness of vegetation 
and the variety of the life to be found there, 

Olf these accounts that of the Sieur de la Brue, the director of the 
French Sénégal Company, i,s perhaps the best known, La Brue visited 
Bulama in 1700 during the course of a voyage lie made down the West 
Coast in seardi of suitabíe areas for future French settlement, Flis 
ecstatic account of his visit to the island was reprinted in Labat’s 
«Rélation de FAfrique Occidentale» (1728). 

Having commented on the excellence of the anchorage of f the eastern 
end olf the island «from twelve to twenty fathoms, good ground», la 
Brue goes on to State that inland from the Coastal strip of mangrove the 
country was pleasantly open and 'was then annually cultivated by three 
I or four hundred «Bissagots», who carne there to make their «lugans» or 

I plantations of rice and maize and returned home when their harvest was 

j finíshed. The land, he says, rose gradually from the shore to the foot 

of some hills, -«whidli served as bases for larger mountains in the centre 
of the island», «The soil is fait, deep and rlch», he continues, «abounding 
with palm trees of all sorts, also green oaks both straight and crooked 
very fit for buílding slhips and liouses, as also pear trees of the sarne 
kind as those in the American islands, The shores yield grey freestone 
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solta e um bom grão de cascalho; encontra-se areia em todos os rios 
e o mar lança à costa conchas em tal quantidade que o calcáreo não falta. 
A parle sul da ilha ê um prado natural, onde a pastagem é excelente; 
encontram-se d manadas de bois e cavalos selvagens ( l ), os últimos da 
pequeno porte, mas os primeiros de bom tamanho; na Hha também abun¬ 
dam o veado e búfalo, aparecendo ainda o elefante vindo provàvelmetik 
do continente. A ilha pertencia primitmmente aos Biafadas; mas os 
Bijagós , seus inimigos, apreciando os seus terrenos, guerrearam-nos dc 
tal modo que, depois de reduzirem muitos deles à escravatura, obrigaram 
os restantes a retirar-se para o continente Os invasores contudo não 
fizeram uma ocupação do terreno conquistado, mas pemmecim nele 
todos os anos, como atrás se disse, em número de trezentos ou quatro¬ 
centos durante os meses de Fevereiro, Março, Abril e Maio». Mais adiante 
afirma «que não há leões ou feras na ilha » mas que nela abundam aves 
de todas as espécies e que o mar é rico de peixe, tartarugas e mariscos, 
em tal quantidade que a vida ali só a um indivíduo preguiçoso em extremo 
poderia deixar de ser fácil. As dimensões da ilha, segundo os melhores 
cálculos, são de oito ou dez léguas ( 2 ) de Leste a Oeste, cinco de Morte a 
Sul e vinte e cinco de perímetro». 

Foi em parte cm fundamento na descrição de La Brue que a ilha 
foi escolhida para local da feitoria inglesa no fim do século. A feitoria 
de Bolam, como era chamada, ê um episódio curioso, impressionante , 
mas pouco conhecido, da história da colonização na África Ocidental. 
Poucas investigações foram feitas acerca dela. Todavia existe o material 
para isso. 0 ten, Philip Beaver, que era o encarregado da empresa, escre¬ 
veu um relato completo sobre ela intitulado «An Àfrican Memo¬ 
randa» (1805) '( 3 ), Embora essa obra aparecesse vários anos depois de 
Beaver ter saído de Bofam, a maior parte do livro foi escrito 1 durante 
a sua permanência na ilha. Beaver escrevia bem..., embora a história que 
ele tem para nos cmtar seja trágica, pois é pródiga de futilidade e de 
esforço perdido. Dos 275 colonos que haviam partido da Inglaterra em 
Abril de 1792 para Bolam, somente seis eram vivos na ilha quando a 
feitoria foi findmente abandonada no fim do ano seguinte, 

Beaver tinha um espírito dinâmico, mas; como ele próprio confessa , 
não tinha nem tempo, nem oportunidade pm explorar muito da ilha 
durante os dezassete meses que tá esteve. A sua vida era inteirmumtc 
absorvida com os assuntos da feitoria... com o bem-estar dos colonos e 
partkularmente com o cuidado dos doentes; acima de tudo com o arro-. 
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of a good grain, and plenty of rough stone; sand is found in all tlie 
nvers and the sea throws ashore oyster and other shells in such quantity 
that tliere can be no want of lime. The south part of the island is a 
natural meadow, where the pasturage is exeellent; here are flocks of 
wild oxen and horses ($, the latter smaíl, but the íornier very large; 
thü island also aboumds with deer, stag and buffalo and lias some eleplianls 
which have probably come here from the continent The island formerly 
belonged to the Biafares: but the Bissagots, their enemies, liking the 
situation, have made so cruel a war on them, that after their ■carrying 
off numbers into slavery, the rest thought fít to retire to the continent. 
lhe eonquerors, however, have not taken possession of their aequisition, 
but resort here yearly, as before mentioned, to the iiumber of three or 
four hundred during the months of February, March, April and May». 
Me further asserts «that tliere are no llons or beasts of prey on the 
island» but that it abounds with birds of all lcinds and that the seas are 
full of fish, tortoises and shell físh, «so plenty that a man ínust be very 
lazy if he did not live well tliere». The extent of the island «according 
to the best computation, is eight or ten leagues j ( 2 ) long from East to 
West, five broad from North to South and twenty five in circumference», 

It was partly on la Bruehs descriptíon that the island was dioseii 
as the site for a British settlement at the end of the century, The so-calied 
Hulama Settlement is a curious, faseinating and little known episode in 
the history of the colonisation of West África. Little research has heen 
done on it, yet the material lies to hand. Lieut. Philip Beaver, the man 
in chargo of the enterprise, wrote a complete aocount of it entitled 
«An Alfricaii Memoranda» (IBOS) ( 9 ). Although tliis work appeared 
several years after Beaver had left Bulama íiiost of the book was written 
dírectly from the notes and diaries lie had kept during liis stay on the 
island. Beaver was a good writer and his book makes exeellent reading.,. 
although the story lie has to íeii is a tragic one, which reeks of futility 
and wasted effort, Of the 275 settlers who had left England in April 1792 
for Bulama, only six were alive on the island when the settlement was 
finally aJbandoned late the following year. 

Beaver had an etiquíring mind but, as he himself admitted, he had 
ncither the time nor the opportunity to explore much of the island during 
the seventeen months he spent tliere, His time was fully occupied with 
the affairs of the settlement... with the welfare of the settlers and 
«particularly with the care of the sick: most of all with the clearíng of 
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teamento (clearing) da terra e a construção duma « block-hmse » 
Embora Beaver tivesse feito várias visitas a Bissau e, numa ocasião, a 
Canhabaque ( n ) e também a Guinda subindo o Rio Grande (°), ele 
somente fez um circuito completo da própria Boirna. Aparte esta única 
excursão, nunca foi miais longe do que cinco milhas para lã da feitoria ( 7 ), 
Â semelhança de La Brue que o precedeu, Beaver ficou muito impres¬ 
sionado com o maravilhoso m parte orientai da ilha, «Tem cerca de 
duas milhas de largura», escreve ele, mm água m toda a sua extensão 
para os maiores navios, à distância de mi cabo- da água, com largura 
variável, de 5 a duas léguas; a terra sobe gradualmente, geralmente 
falando, desde a praia até à altura moderada d‘e 50 pês acima do nível 
do mar, e parece ser coberta de arvoredo, embora haja algumas savanas 
naturais nela, e alguns espaços abertos pelos seus primeiros habitantes, 
ou os últimos senhores Bijagás (?); o solo ê por toda a parte rico e pro¬ 
lífico e proporciona ampla pastagem a inúmeros elefantes, búfalos, gazelas 
e outros mimais bravios que se apascentam na sua superfície; o mar que 
a rodeia, ê protegido de fortes agitações em todas m direcções, e tem 
abundância de excelente peixe de várias espécie# ( s )y m síntese, há aqui 
abundância de tüdo o necessário pata o conforto da vida selvagem ». 



Segue uma nota sobre a história da ilha, «Uma ilha, assim favore¬ 
cida pela natureza, não devia mturalmente permanecer desabitada, e assim 
a encontramos desde os primeiros tempos que com ela tivemos contacto, 
na posse da nação Biafada, que então tinham uma cidade na sua extre¬ 
midade nordeste; a sua proximidade da península Biafada permite que 
o gado grosso passasse com fcucilichde do continente para a ilha, e como 
consequência disso, era abundante em elefantes, búfalos e gazelas, dos 
quais animais as Ilhas Bijagós estão inteiramente destituídas. Para um 
povo, como este que eu descrevi, havia aqui um incentivo à hostilidade 
a que se não podia obviar, Era objectivo de importância para eles adquirir 
o direito de caçar nele, A facilidade de passagem de Canhabaque para 
o seu extremo mais ocidental incitou provavelmente os habitantes da 
primeira, dados à guerra, a ideia de expulsar os seus vizinhos biafadas; 
mo contentes, portanto, cm o privilégio de caçar, eles iniciaram e leva¬ 
ram a efeito uma guerra tão persistente e cruel contra eles, que finalmente 
conseguiram, um pouco antes do fim do século XVII, expulsá-los dali; 
então para viver em paz e viver longe, fora do alcance destes vizinhos 
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land and the ereotion oíf a «biock-house» (<)., Although Beaver pald 
several visits to Bissau and, on one occasíon, to Canhabac ( fl ) and also 
to Ghinala up the Rio Grande ("), he only once made a complete Circuit 
of Bulama itself, Apart frotii this one excursion lie never went further 
than fíve railes from the site of the settlement i( 7 ). 

iLike la Brue before him, Beaver was most impressed with the 
wonderful harbotir on the east side of the island. «It is about two miles 
in width» he writes, «with water ín every part of it for the largest slhíps, 
within a cable’s length of the beaeh; and in all placcs a good clear 
bottom», «The island», he continues, «is about seven leagues in length, 
its breadith various, from five to two leagues; the land rises gradually, 
generally speaking, from the shore to the moderate heíght of about 
50 feet above the levei oif the sea, and appears to be covered with wood, 
though there are some natural savannahs in it, and some places cleared 
by its former inhabitants, or late Bijuga lords; the soil is everywhere 
rich and prolific and affords arnple pasturage to ínnumerable elephants, 
buffaloes, deer and other wrld animais which graze on its surface; the 
sea which surrounds it, is shelteed from violent agitation in every 
direction, and abounds with exeellent fish of various kínds ( 8 ); in short 
here reigns abundance of every thing requisite to the comforts of 
savage Iiife», 

A note on the history of the island folio ws, «An island, thus 
advantageously gifted, was not likely to remain uninhabited, and we 
are acquainted with it, íu the possession otf the Biafara nation, who had 
then a town on its north-eastern end; its proximity to the Biafara 
península enabled cattle to pass with ease from the eontinent to this 
island, and the consequente was that it abounded with elepliants, buffaloes 
and deer, oif all which animais the Bijuga islands are entírely destitute, 
■To a people, stich as I have tiescribed these,here then was an inducement 
to hostility whidi could not be resisted, It was an important object to 
them to acquire the right of hunting on it, The facility of passing from 
Canabac to its western point probably suggested to the warlike inhabitants 
of the former the idea olf expelling their Biafara neighbours; not content 
therefore with the privilege olf hunting, they commenced and carried on 
such a constant and cruel war with them, that they at length succeeded, 
a little before the dose of the 17th Century, in dríving them. from ít; 
wanting to live in peace and out of the reach of these turbulent islanders, 
they retired up the Rio Grande and fixed the royal residence at the 
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insulares, retiraram-se subindo o Rio Grande e fixaram a residência ttf 
cidade de Guinda ("). A época da retirada dos Biafadas não se 
conhece exactmente; contudo tinha-se realizado antes do ano de 1699 
quando os franceses visitaram Bolam pela primeira vez com o objectm 
de ali estabelecerem uma feitoria; essa ideia foi nessa ocasião abando¬ 
nada, porque eles reconheceram que a ilha era muito maior do que des 
esperavam e eles não tinham o número suficiente para se manterem. 
Os bijagós nunca tinham tentado f irar-se nesta ilha,,, todavia anual- 
mente cultivavam, antes de nós a compramos a eles, algumas terras de 
arroz na sua extremidade ocidental; e para aqui vinham muitas vezes 
distrair no exercício viril da caça, bem como para obter alimentos, que 
a carne de animais caçados por esta forma, lhes propvrciomxi. Os dentes 
dos elefantes davam-lhes para comprar espingardas, pólvora e chumbo 
de caça e aqueles dois remédios soberanos contra todas as queixas dos 
africanos ... rum e tabaco, Com a pele dos búfalos guarneciam os seus 
escudos bem conformados, e a pele das gazelas dava-lhes o material do 
seu único vestuário». 

«0 solo da ilha*, declara ele, «é muito rico,., e aparte algumas sava¬ 
nas naturais, e aquelas clareiras abertas pelos primeiros habitantes, ou 
depois pelos bijagós, a ilha ê coberta de floresta com árvores de vário 
porte e grão; desde o majestoso carvalho até ao mais pequeno arbusto, 
e desde a contextura fechada do pau-ferro até ao grão macio e forno do 
poilão ou árvore da sumaúma. A maior parte das madeiras são próprias 
para construção de casas e outras para o marceneiro; especiahnente uma 
que em cor, mas não no aroma, se assemelha com o cedro, mas é muito 
mais fechada e de grão mais duro. Pequenas embarcações aptas para o 
comercio do pais se podiam construir com a madeira de árvores que 
crescem nas margens dos rios; mas penso que em geral é demasiado 
pesada para tais construções excepto para vigamento e curvas de madeira *. 

Beaver continua a contar-nos que havia muitos elefantes na ilha 
nesses dias. Matou bastantes durante a sua permanência (a carne de 
elefante, segundo ele nota, era excelente para comer) e deixou-nos um 
interessante relato .sobre os métodos usados pelos bijagós para caçar estes 
animais. «Este animal», escreve ele, mão se pode encontrar em nenhuma 
das ilhas de Bijagós,,, mas em Bolaina a quantidade deles quase ultra¬ 
passa a expectativa. Era-nos quase impossível avançar cinquenta jardas 
para o mato sem encontrarmos vestígios recentes e bem wíveis deles 
e os esqueletos de antigos elefantes que tinham morrido no mato encon- 
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town of Gbínaia O 1 ), The precise time of the Biafara retreat. is not 
exactly known; it however had taken place previous to the year 1699 
when the French visited Bulama for the first time with a view of 
estahlishmg a factory on it; wfliich was at that time given up, bècause 
tliey 'found the island mttch larger than thqy had expected and they had 
not the nunibers sufíicient to maintain themsclves, The Bijugas have 
never attempted to settle upon this island.., they however annnaliy 
cultivated, before we purohased it of them, a ifew acres of rice on its 
western end; and hifcher they frequently resorted to amuse themselves 
in the nianly exercise of the chase, as weli as to obtain food, which the 
flesh of the animais so procured, afforded them, The tusks of the 
elcphant enabled them to purohase guns, powder and shot and those two 
sovereign reinéiies against ali Alfrican complaints... rum and tabacco. 
1'roni the hide of the buffalo theiy covered their well-formed shields, 
and the skin of the deer supplied them with their only dress». 

«The soii of this island», he States, «is very rich... and except some 
natural .savatinahs, and those spots cleared by its former inhabitants, 
or sin-ce by the Bijugas, the island is covered with wodd of various sizes 
and grain; froni that of the maj estie oak to the most diminutive shrub, 
and from the close texture of the iron-wood to the soft porous grain of 
the ptillam or cotton tree. Most of the woods are fit for house buiidmg 
and some for the turner and cabinet maker: particuíarly one which in 
colour, hut not in seent, resembles the cedar but is niuch closer and 
harcler grained. Small vessels fit for the trade of the country might be 
built of the tirnber which grows on the banks of the rivers; but I think 
in general it is too heavy for ship building except for beams and knees». 

Beaver goes on to tdl its that there were niany elephants on the 
island in Ms day. He killed several during Ms stay (the proboscis he 
notes was excellent to eat) and he lias left us an interesting account of 
the methods tised by the Bijugos in hunting these beasts, «This animal», 
he writes, «is certainly not to be found on any of the Bijuga islands... 
hut on Btilama their number almost exceeds belief. It was nearly 
impossible ifor us to proceed tfifty yards inland without meeting recent 
and palpable vestiges of them and the skeletons of old ones that had 
died in the woods were frequently found. They often swatn across the 
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travam-se com muita frequência. Muitas vem eles atravessam a nadar 
o braço de mar que separa Botma da Península de Biafara, que tem 
cerca de duas milhas de hrgura. Mas, o que ê extraordinário, nem uma 
só ves vi um elefante tentar nadar da ilha de regresso ao continente, Era 
geralmmte pelo fim d'a estação seca que eles atravessavam. Que tal se 
desse pelo facto de a água doce ser mais abundante na primeira que na 
segunda estação, pela maior quantidade de ameixas não ouso afir¬ 
mar; mas o facto é como eu o refiro. Vimo-hs vir do continente, mas 
nunca os vimos voltar para lá». 

Também notou que os búfalos se podiam encontrar «em toda a parte 
na ilha e que se viam muitas veses os hipopótamos divertindo-se mesmo 
à vista da praia. Havia também numerosas gazelas, javalis (embora Beaver 
nunca tenha visto um) e hienas que «faziam um barulho horrendo quase 
todas as noites »'( n ), Acerca das aves da Guiné Bea/ver relata que as gali¬ 
nhas da Guiné eram muito vulgares na ilha. «Havia também», acrescenta 
ele, abundância de pombas e pombos bravos, e pardais, com muitas outras 
aves mais pequenas de bela plumagem; mas nenhuma, quanto ouvi, de 
cantar harmonioso, Grandes bandos de abutres vêm-se por toda a parte, 
Aqueles que abatemos a tiro mediam sete pés de envei"gadura São , duma 
grande utilidade por devorarem num ápice os animais que morrem no 
mato; sem isso o cheiro pestilento dos cadáveres pútridos dos elefantes 
mortos, dos búfalos e gazelas, tornar-se-ia quase insuportável. A ave 
chamada nas índias Ocidentais «carrion crow» (corvo da carne morta) 
é útil também aqui para o mesmo fim, Águias do sol, um tanto maiores 
que os abutres de corpo negro de azeviche e cabeças brancas são também 
vulgares; nunca vi mais de duas juntas. Há patos bravos e gansos, mas 
voavam tão alto que nunca podíamos atingir nenhum com um tiro. 
Conseguimos, no entanto, um ninho dos primáros, cheio de filhos, tirado 
do cimo dum altíssimo poitão ou árvore da sumaúma. 

Beaver escreveu com grande prolixidade sobre o clima da ilha, Atra¬ 
vés de toda a sua permanência aqui foi registando as variações da tempe¬ 
ratura e a direcção dos ventos dominantes, Falamos de tornados no 
começo e no fim da estação das chuvas, que começa, diz ele, «com o mês 
de Junho e termina por meados ou fins de Outubro; segue-se o que 
chamam meses de nevoeiro ou neblina; depois disso mantém-se um tempo 
claro com brisas regulares da terra e do mar até ao começo das chuvas 
seguintes». 




arm of the sea, which separates Bulama ifrom the Biafara península, 
which is about two miles in breadth. But what is very extraordinary, 
I never once saw an elephant attempt to swim from the island baek to 
the continent, It was generally at the latter end of the dry season that 
they carne over, Whether it arose írom fresh water being more abun- 
dant on the fornier than the latter, or the greater quantity of plums ( Jn ), 
I cannot pretend to say; but the faet is as I State it, We saw them come 
from but we never saw them return to the continent», 

He also noted that buffaloes were to be met «everywhere» on the 
island and hippopotami were frequently seen sporting themselves just 
offshore, fhere were also numerous deer, wild hogs (although Beaver 
never actually saw one) and hyaenas, whicli «made a most liideous noise 
almost eveny night» ( u ), Of birds Beaver relates that guinea fowl were 
the commonest on the island, «Tliere are also», he adds, «plenty of 'doves, 
pigeons and parrots wlth many smaller birds of beautiful plumage; but 
none that I ever heard of harmomous song. Great flocks of vultures are 
everywhere seen, Those which we shot igenerally measurecl seven feet 
from the tip of one wing to the other, They are very useftü at speedily 
devouring those animais that die in the woods; without which the 
exlialation from the putrid carcases of deati elephants, buffaloes and 
deer, would be almost msupportable. The bird called in the West Indies 
the carrion crow is also usetful liere for the same purpose. Eagles of the 
sun, somewhat larger than the vultures with jet black bodies and white 
heads are also common ; ibut I never saw more than two of them together. 
There are wild ducks and geese but they flew so high that we were 
never able to shoot any, We however got a nest oif the former, full of 
young, from the top of a very high pullam or eotton tree». 

Beaver wrote at great length about the dimate of the island, 
Throughout Jiis atay he kept a detailed account of variations in the 
temperature and the direction of the prevaíling winds, He tells us of 
tornados at the beginning and end of the rainy season, which begins he 
says «with the raonth of June and ends about the middle or latter end 
of October; what are termed the srnoky or foggy montlis follow; after 
which fine olear weather with pretty regular land and sea breezes 
prevails until the beginning of the ensuing rains». He also mentions the 
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Também mencionou o fcDCto de uma ves ter caído granizo «do tama¬ 
nho duma cabeça de alfinete » na ilha, tembora nem uma nuvem se visse 
no céu durante esse fenómeno », 

Pouco tempo depois de o estabelecimento de Beaver ter sido aban¬ 
donado em Novembro de 1793 foi publicado em Londres um interessante 
opúsculo. Foi apresentado sob os auspícios da «Bulam Assoeiation» ('■) 
e intitulado «Relação Geográfica e Histórica da Ilha de Bolama». Esta 
obra rara ( 13 ) contém uma descrição gráfica da Ilha, que completa n 
relato de Beaver em vários pontos. 

Também contêm um interessante mapa da ilha e o continente con¬ 
tíguo juniamente com um pequem planta do estabelecimento de Beaver, 
uma vista da «Eleusis Bay» (“) e um desenho para uma casa «adequada » 
para possíveis colonos, Todo o trabalho foi compilado por um tal 
Mr. Andrew lohansen, de cuja ligação com a Bulam Assoeiation nau 
pude encontrar vestígios, 

«0 clima da ilha», escreve Johansen », «pode-se considerar salubre 
e pode-se tornar mais em proporção com o aumento de cultura do campo. 
As manhãs e noites são temperadas e agradáveis; o meia do dia é quente 
mas a fina brisa marítima que então surge gmndmente o tempera e 
refresca o ar. 0 calor do sol não ê nem excessivo nem insuportável como 
geralmente se tem suposto... o único perigo surge da exposição dema¬ 
siado súbita à acção dos raios verticais do sol ou dum excesso de traba¬ 
lho, inconvenientes estes que os colonos ao princípio devem evitar com 
muito cuidado. Imediatamente depois do pôr do sol começa constante- 
mente a cair orvalho, que leva alguns a acender um fogo em suas casas; 
ao mesmo tempo vestem roupas mais quentes. Há pouco ou nenhum 
crepúsculo ou dilúculo e o dia e a noite são iguais, Nenhum daqueles 
terríveis e devastadores furacões tão frequentemente sentidos nas índias 
Orientais se encontram aqui. Os tornados que surgem principalmente 
vindos do oriente são de curta duração, raro durante mais de uma 
hora, e podem-se prever algum tempo antes do começo, As chuvas começam 
pelo fim de Maio e acabam em Outubro ou Novembro. Não caem todos 
os dias, pois há muitas vezes um intervalo considerável de tempo claro 
durante o qual a atmosfera se encontra belamente serena, As chuvadas 
no primeiro e último mês dão-se mas ramneute e estão , longe de ser 
violentas; ao passo que, por outro lado, às vezes se assemelham a tor¬ 
rentes mais especialmente pelos meados da estação. Durante a perna - 
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faet that hail «the size of a pin’s heacl» orce fell on tfae island, «althougih 
not a cloud was to be seen during the phenomenon», 

. ^ ,0Í '% af-ter Beavebs settlement was abandoned in. November 1793 
au interesting paniphlet was published in London, lí was produced iinder 
thti ciuspkes of the Bulam Assoeiation ( M ) and entitled «A Geographical 
and Historial Account of the Island of Bulama», This rare worlc («) 
contains a graphic descriptíon of the island, which supplements Beavebs 
account on various points. It also contains an interesting map of the 
island and the adjoining continent, together with a small plan of 
Beaver s settlement, a view of Eleusis Bay ( 14 ) and a design for a 
«suitable» house.for prospective settlers. The whole work was compiled 
by a Mr. Andrew Johansen, whose connection with the Bulam Assoeiation 
I have been unahle to trace, 

'«lhe elimate of the island» Johansen writes, «may be deemed 
■salubrious and will become more so in proportion to the increase of 
eultivation, The mornings and evenings are temperate and pleasant; the 
middle of the day is hot but the fine sea breeze which then sets in tends 
greatly to cool and refresh the air. The heat of the sun is not either 
so excessive or mtolerable as has been generally. supposed... the 
only danger arises from too sudden and exposure to the operation 
of the vertical rays of the sun or an excess of labour, both of 
which the first settlers ought most studiously to avoid. Immediately 
after sunset a dew constantly begins to fali, which induces some to light 
a fire in their houses: they at the sarne time put on warmer clothing, 
Thcre is little or no twilight and night and day are nearly equal, None 
of tho.se terrible and destruetive hurricanes so frequently experienced 
in the West Indies are to be met "with here, The tornadoes which arise 
chiefly from the eastern point of the compass are of but short duratíon, 
seldom lastíng above an hour, and may be readíly foreseen some time 
before their comniencement, The rains set in about the latter eiid of 
May and discontinue in Octoher or November, They do not fali every 
day, for there is olften a considerable interval of clear weather during 
which the atmosphere is beautifully serene, The showers in the first and 
last niontli occur but seldom , and are far (from being violent; while on 
the other hancl they sometimes resemble torrents more especially towards 
the middle of the season, During the continuance of the dry season a 
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nência da estação seca cai orvalho durante a noite, em quantidade sufi¬ 
ciente para suprir as necessidades da vegetação». 

«0 desembarcat m ilha », continua ele, «é nolàvelmente fácil e 
seguro, sem grandes ondulações; a maré enchente e a vasante são 
regulares e há um aumento de dezasseis pés de água nas águas vivas da j 

primavera ( 1E ), A baía em frente da Grande Bolama encontra-se ornada , 

de numerosas ilhas, cobertas de árvores, e forma m porto muito exce¬ 
lente, capaz pela sua vastião de conter todas as esquadras da Grã-Bre- ! 

tmha que ali podiam ancorar com segurança. Além disso há um estrada 
na extremidade ocidental onde Mr. Ddrymple desembarcou ( w ). 0 colo¬ 
nato está em geral bem abastecido de água. Numerosas nascentes se 
descobriram nltimamente em diferentes lugares e, além dm poço no forte, 
há um pequeno rio que corre para a Eleusis Bay perto do novo estabe¬ 
lecimento chamado Hesper Eleusis; este está admiravelmente situado para 
o aprovisionamento de navios». 

«A ilha», diz-nos ele, «está belamente cercada de bosques que a 
atravessam; altíssimas árvores de fruto e florestais, geralmente livres de 
mato rasteiro e de espinheiros, formam uma cintura verdejante de duas 
ou três milhas de largura, que inteiramente a envolvem, de tal maneira 
que parecem constituir uma plantação artisticamente disposta em volta 
dum parque. D endro desta os campos encontram-se regulamente divi¬ 
didos por árvores, como a dar ideia das vedações de sebe da Inglaterra. 

A praia tem nalguns lugares o aspecto de passeios de cascalho; é orlada 
de mangais, os quais f ornando uma linha oom as águas na maré alta, 
deixam cair os ramos no mar e assim proporcionam alimento às ostras 
que muitas vezes se lhes prendem nas extremidades. A terra em geral 
eleva-se gradualmente até ao meio da ilha, onde a parte mais alta se 
encontra de 60 a 100 pés acima do nível do mar ( 17 ), A pequena ilha em 
que se encontra o forte está mis ou menos à mesma altitude. 0 solo é 
muito rico e profundo; as pedras não impedem os trabalhos do agricultor 
c até aqui nenhumas se encontraram, mas uma qualidade de pequenas 
pedras que se parecem com minério e que se encontram no litoral, Há , 

muitas savanas, ou prados naturais, tão extensos que a vista mal pode \ 

; alcançar-lhes as extremidades. Estão estas admkhvelmente adaptadas à » 

criação de gado e alimentação de animais de toda a espécie». 

Contrariando Beaver, Johmsen refere que há poucos animais na 
ilha «exceptuados o lobo, e alguns búfalos, alguns elefantes e uma espécie 
de veado». Mas acrescenta que as florestas abundavam em aves e o mar 
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dew falis during the night, in suffkient quantity to aiiswer all the 
purposes of vegetation». 

«lhe landing on the island», he continuer «is remarkably easy and 
safe, thcre being no surge; the ebb and flow is regular and there is an 
increase of sixteen ifeet of water at spring tide ( 15 ). The bay. opposite 
the Grand Bulama is adorned with a number of islands, covered with 
trees, and forms a most excellent harbour, sulfficiently capacious to 
contain the whole navy of Great Britain which might ride there in 
safety, In addition there is a road at the west end where Mr, Dalrymple 
first landed ( M ). The settlement in general is well supplied with water, 
À number of springs have been lately discovered in different places and 
besides a draw-well in the fort, there is a small strearn, which runs into 
Eleusis Bay near the new settlement called Hesper Eleusis; this is 
admirably situated for the supply of shipping». 

«The island», he tells tis, «is beautiffully surrounded and interspersed 
with woods; lofty frtiit and forest trees, mostly free from underwood 
and brambles, forni a verdaiit belt, in some places two or tliree mil.es 
broad, which entirely encírcles it, in stich a manner as to represent a 
plantation artifícially formed arotind 1 a park, Within this the fields; are 
regularly dividéd by trees so as to resemble the hedge-rows in England, 
The beach has in some places the appearance of gravei walks; it is 
fringed with mangrove trees, which, forming a line with the hígh water 
niark, dip tlieir branches into the sea and thus afiford nourishing to the 
oysters that often' adhere to tlieir extreraities. The land in general rises 
gradUally towards the middSe of the islarid, where the liighest part is 
from 60 to TOO 'feet above the levei of the sea( 1T ). The small híll on 
which the fort is situated is nearly of the same altitude. The soil is 
abundantly rich and deep; stones do not here impede the labours oí the 
farmer and indeed none have hitherto been discovered, but a small sort 
resemblíng pieces of ore, which are to be met with on the sliore, There 
are many savannahs, or natural meadows, so extensive that the eye can 
scarcely descry their (boundaríes, These are admiraibly adapted for the 
rearing of stock and feeding of -cattale of every kind». 

Contrary to Beaver, Johansen relates that there are few animais on 
the island «the wolf, some bttff aloés, a 'few elephants and a species of 
deer excepted», But he adds that forests abounded with birds and 
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em peixe muito agradável ao paladar; e tantos se recolheram do arrasto 
dum só rede que bastaram para a alimentação de todos os colonos da 
tripulação do navio numa refeição ». 

Há um factor comum em todas estas descrições Todos os que escre¬ 
vem tentam «vender» Bolama: la Brue como área conveniente pum um 
estabelecimento francês, Beaver e Johansen numa tentativa patética para 
justificar a escolha da ilha como local para uma feitoria inglesa, AIssim 
encontremos Beaver a escrever aos dirigentes da «Bulam Assodation » m 
Jutko de 1793 (quando o seu estabelecimento tinha apenas seis pessoas], 
«não temos nenhumas necessidade; se eu não vir rosto de europeu durante 
des anos e os meus homens viverem, conservarei este lugar durante esse 
tempo. A ilha não precisa de nada senão colonos; que eles venham para 
aqui e o êxito ê certo», Outros responderam, numa altura em que o 
estabelecimento estava sofrendo terríveis privações, exalçando «a exceleu, 
cia e fertilidade do solo, o clima agradável» tão temperado como o da 
Inglaterra, etc.. Mas apesar das hipérboles muitas vezes usadas nas des¬ 
crições da ilha, é evidente que Bolama tinha sido (na fraseologia florida 
de Beaver) «concebida mm dos aspectos mm felizes da natureza». 


NOTAS (Os números referem-se aos marcados no texto) 

( 1 ) —0s escritores que escreveram depois não fazem nenhuma menção destes 

animais na ilha. 

( 2 ) ~ Uma légua tem aproximadamente 5 quilómetros. 

(») — Captain Philip Beaver <Âfrican Memoranda: Reative to an Attempt to 
an Attempt to Egtablish a British Settment on the Isand of Bulamu *, 
Londres. 1806. 

(*) — Cm simples de madeira e argamassa, tinha tento de palha e era caiada. 
Era defendida com um canhão e uma mperstrututa de picos <para pmmir 
a possibilidade .de indígenas nus tentarem escalar as muralhas», Quando 
Beaver deixou a ilha. em Novembro de 1793 vendeu a *block-hotise> a um 
certo capitão Francisco Corrêa de Bissau por £ 100, 

Este último desmantelou-a ímediatamente depois da partida de Beaver. 

( 6 ) — Em Junho de 1792 Beaver e um pequeno grupo fomn a Canhabaque nego¬ 
ciar com os sem chefes a compra de Bolama. Ele conseguiu comprar a Ilha 
por £ 80. 0 documento original da cessão encmtrake agora no *Public 
Recorâ Office, Londres, (Slerra Leme Papers C. 0. 267, 


tht; sea witli fish «liighly agreable to the palate; and as rnany liave been 
talceii 'with a single dnuiglít of the seine as sufficed the whole settlement 
<md the shipV crew for a meai». 

One factor is ■cornmon to all these descriptions. All the writers are 
trying to «sell» Bulama: la Brue as a suitable area for French settlement, 
Beaver and Johansen ín a rather pathetic attempt to justify the choice 
of the island as a site for a British settlement. Thus we get Beaver 
writing home to the trustees of the Bulam Assodation in Jttly 1793 
(when his settlement numbered only six persons), «we liave no wants; 
if I do not see the face of another European for ten years and my men 
live I will holdi the place for that period. The island wants nothing but 
settlers; let them come out and success is certain». Other settlers wrote 
back, at a time when the settlement was suffering terrible privations, 
extolling «the excellence and fertility of the soil, the pleasant climate 
as moderate as that of England» etc. But despite the hyperboles often 
used in descriptions of the island, it is obvious that Bulama had been 
||l Beaveris own florid phraseology) «coneeived in one of nature’s 
happíest moods». 


FOOTNOTES (Numbers refer to those markecl in the text) 

II—Later writers rnake no mention of the existence of these animais on the 
island, 

( 2 )~~A feague is approxímately 5 kilometres. 

( :í ) — Captain Philip Beaver: «African Memoranda: Relative to an Attempt to 
Establisli a British Settlement on the island of Bulama». London, 1805. 

I 4 ) —A simple buílding of timber and mortar, it was roofed with thatch and 
whitewashed with lime. It was defended with oannon and an omate 
superstmoture of spikes «to prevent the possibility of naked natives 
attempting to scale the walls.» When Beaver left the island in Novem- 
ber 1793 lie sold the block-house to a certain Capitão Francisco Corea 
of Bissau for £100, The latter dismantled 1 it immediately after BeaveBs 
departure. 

— Jiuie 1792 Beaver and a sinall party went to Cahhabac to negotiate with 
its rulers for the purchase of Bulama, He succeedecl in huying the island 
for £80, The original deed of cession is now in the Public Record Office, 
London (Sierra Leone Papers C. O, 267). 
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(*’) Beam foi n Guinda nuns tarde no mesmo ano para comprar uma tira 
de território na tem firme m frente (Grande Mama) aos biafam. 0 seu 
rehto da. viagem subindo o Rio Grande é interessante espectahmte pelas 
indicações minuciosas que de dá para a navegação no rio. 

O — A posição real êo estabelecimento de Beaver em Bolmna ê assunto sujeito 
a contmérsia. Pela sua parca descrição quanto à sua localização, e pelo 
linico mapa da ilha existente ao tempo, ê claro que o estabelecimento era 
perto do local da cidade cie Bolmna de hoje. A <block-house» estava a 
cerca de 100 metros da baía e era construída, segundo somos informados, 
numa pequena colina. Podia bem ser perto do local onde estão os jardins 
púbicos de Bolmna. 

( 8 ) — Beaver nota noutra parte no seu diário que uma vez, pescando ao largo 
de Bolama, apanhou à rede *uma grande quantidade de mullet (?), lin¬ 
guados dois peixes-serra e alguns peixes-gato ». 

(°) — La Brue não faz nenhuma menção desta cidade, 

( 10 ) Estas ameixas refere Beaver noutro lugar, *,s h produzidas cm grandes 
quantidades na ilha por grandes árvores, cuja madeira lembra o cedro 
na cor mas não no aroma». 

( n ) —Beaver fez uma completa descrição destes animais no seu livro. 

( 12 )-~A xAssociation » que fora formada em, Novembro de 1791 para promover 
e organizar a fixação ãe colonos (settlement do trai.). 

i 18 )—Apenas pude encontrar um outro exemplar (na Bodleian Lilmiry, Oxford) 
além do meu, 

(M) o nome que Beaver deu à baía em frente do estabelecimento (settlement). 

( lj ) tf- 0 telato de La Brue (em Labat) que fala âe <a grande irregularidade 

e violência das marés> em volta da ilha. 

( la ) — Os primeiros colonos haviam desembarcado na Ponta Oeste, onde pouco 
depois da sua chegada haviam sido atacados pelos bijagás e tinham a pressa 
abandonado o lugar. 

( 17 ) — Cf, Beaver, 


(°) ‘ Beaver went to Ghhiala later in the saine yeur to purebase a strip of 
territory ou the maiailand opposite Bulaina (Granel Bulaina) from the 
Biafares. Bis account of his joumey up the Rio Grande is chiefly interesting 
ior the detailed directions he gives for uavigating the river. 

( 7 ) ^ le ac 9ial site of Beavers settlement ou Bulania is open to questíon. 
From his own meagre description of its location, and from the one exlstant 
inap of the island at the time, it is dear that the setiTement was near the 
tawu of Buknui today. The «blook-house» was about .100 metes from 
the bay and was built, we are told, on a slíght hill. It might well have 
been near the present-day site of the town’s publíc gardens. 

(s) _ Beaver notes elsewhere in his Journal that, once when fishing off Bulania, 
he netted «a great quantíty of mullet, some soles, two saw fish and some 
cat fish». 

O'') —La Brue makes no mention of tliis town. 

(i°) _ rhese plmns, Beaver notes elsewhere, «are produced in great quantities 
on the island by very large trees, whose Woocl resembles cedar in colour 
but not in odour». 

( n )~ Beaver gives full descriptions of these animais in his book, 

(1 2 ) — The Association whích had been fornied in November 1791 to 'promete 

and organise the settlement of Bukima. 

( 13 ) — I have only been able to trace one other copy (in the Bodleian Libraiy, 

Oxford), apart from my own, 

(14) —, The name wbich Beaver gave to the bay opposite the settlement, 

( 1B ) — Cf. La Brue’s account (in Labat) which speaks of «the great irregularity 
and violence of the tkfes» arornid the island, 

( 1(1 )—The first settlers liad landed at (Ponta Oeste), where shortly after their 
arrival, tliey had been attacked by the Bijugos and had hurriedly 
evacuated the place. 

( 17 ) — Cf, Beaver, 










0 centenário da morte de Honório Barreto (’) 


por 

A, TEIXEIRA DA MOTA 


S ii. Presidente : por muito que me interesse pessoalmente a histó¬ 
ria, entendo que não é esta Assembleia o local mais indicado para 
dela trator. Sou também contrário à excessiva frequência de 
comemorações históricas oficiais, que convém limitar aos factos 
maU importantes. Apesar de tudo isto, é de assunto de tal natureza que 
hoje venho aqui falar, 

Ocorre no próximo ano de 1959 o centenário do falecimento de 
Honório Pereira Barreto, personalidade que ocupa na história da Guiné 
e da África Portuguesa um lugar de particular interesse, embora seja 
pouco conhecida fora da sua terra natal. 

■Entendo que tal centenário não deve passar despercebido, e, por me 
parecer que até agora não se atentou nelie, julgo que, na qualidade de 
Deputado pela Guiné, me incumbe lembrá-lo e apresentar, embora sucin¬ 
tamente, os factos que mie levam a propor que ele seja -celebrado con- 
dignamente. 

Honório Barreto foi, na África continental portuguesa, e a um nível 
-elevado, um dois últimos produtos, senão o último, de uma época que 
terminava -e viveu no período de transição para a nova era. Embora 
influenciado pelas correntes de -pensamento- e de actuação do seu tempo, 


í 1 ) Intervenção realizada em Abril de 1958 na Assembleia Nacional, 
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a sua personalidade, as situações que exerceu e a forma como o fez saf 
ainda, em boa parte, fruto da sociedade ultramarina anterior, 

Ficava para trás o mercantilismo característico da era pré-industrial, 
terminava o tráfico de negros, raiam as sociedades patriarcais multirra¬ 
ciais com base económica no sistema de plantação e na escravatura. Com 
o liberalismo acentuava-se também a laicização' da sociedade, que perdia 
muitas .das suas estruturas religiosas, embora as conservasse na aparência, 
Facto sempre a pôr em contraste com o sucedido nas sociedades muçul¬ 
manas, em que a cidadania continua a ter sobretudo uma base religiosa 
e não política, o que 'explica em boa parte os incontestáveis êxitos de 
assimilação e integração que assinalam a marcha sempre triunfal do 
Islamismo, 

O quadro histórico em que vim Honórío Barreto 

Em consequência, ou a par, nos Portugueses diluía-se muito o espí. 
rito de missão que acompanhara' as suas aetividades nos trópicos, mesmo 
quando estas eram de solicitação predoniinantemente económica, Um outro 
tipo de relações entre o Europeu e o homem de cor ia avolumar-se, 

Entre as consequências da revolução industrial vinha a procura de 
grandes mercados e a luta pela sua posse, levando à ocupação de vastos 
espaços e tendendo a ver no homem sobretudo o seu poder de produção 
e de consumo, Os progressos técnicos, nomeadamente no capítulo das 
comunicações, traziam cada vez maiores possibilidades ao Europeu de 
penetrar no interior do continente. Fundavam-se e desenvolviam-se cida¬ 
des, até aí quase inexistentes', na África Negra frequentada pelos 
Europeus. 

A medicina iria fazer consideráveis progressos, dando ao branco 
meios decisivos para sobreviver na África Tropical e para lá se deslocar 
com a família. Acompanhando a euforia- de tantas vitórias, desenvol¬ 
viam-se correntes antropologias de base discriminatória, proclamando a 
superioridade absoluta do Europeu como facto de ordem rácfca e não 
apenas de civilização. 

■Honórío Barreto morria quando se ia começar a acentuar na metró¬ 
pole urna corrente de ideias que encontrou na geração do último quartel 
do século passado os seus mais -expressivos representantes, nomeadamente * 
Oliveira Martins. Aplicando aos tão complexos problemas ultramarinos 


um confrangedor abstraccionismo e geometrismo' de ideias, apreciando a 
história da acção portuguesa sob um ângulo quase exclusivamente econó¬ 
mico, ignorando ou menosprezando o aspecto essencial das relações huma¬ 
nas, tais mentores caiam no fatalismo biológico, raciocinando muitas vezes 
à base de um colonialismo de espaço- vital, 

lEm consequência, encaravam a sério a possibilidade de vender os 
territórios ultramarinos, porque seríamos incapazes de lá fixar gente 
nossa e de os valorizar economicamente ie, por outra lado, porque não 
valeria a pena persistir em querer civilizar as populações negras, conde¬ 
nadas por atavismo rácico à indolência física e à estagnação mental. 

iFelizmente o espírito de missão não se perdera de todo. Entre as 
elites havia quem não seguisse aquelas ideias, mas, alheios às doutas filo¬ 
sofias dos pensadores políticos, eram sobretudo os homens que iam povoar 
o ultramar, tantas vezes modestos de riqueza e de bagagem cultural, quem 
continuava em África as melhores tradições do humanismo universalista 
dos Portugueses, Principalmente os que iam para os sertões, mais desli¬ 
gados dos meios urbanos, que nessa época ainda estavam, aliás, longe de 
constituírem os fautores de segregação racial em que depois se tomaram, 

A notável acção de Honório Barreto na administração da Província 

Honórío Barreto era oriundo de duas famílias distintas e que na 
época tiveram grande prestígio—cakmrdiano pelo lado paterno e 
guineense pelo lado materno. Educado em Lisboa, foi muito novo, rapaz 
ainda, para a Guiné, e logo se começou a destacar pelo seu aprumo* digni¬ 
dade e patriotismo. Não é esta a altura de esboçar a sua biografia; 
limitomie a apontar que aos 24 anos já era governador da Guiné, e até 
a sua morte, com 46 anos apenas, várias vezes exerceu esse cargo. 

A Guiné encontrava-se em aflitivo estado, ram a administração 
pública desorganizada e corrompida, os indígenas insubmissos e os Fran¬ 
ceses e Ingleses tentando activamente substituir-nos nessa parte de África, 
visto terem o nosso, descalabro como coisa certa, 

Honório Barreto a tudo,ocorreu: moralizou e reorganizou a admi¬ 
nistração; bateu ou pacificou os indígenas, utilizando forças militares ridí¬ 
culas; promoveu os primeiro® ensaios de colonização agrícola; comprou 
à sua custa aos potentados nativos inúmeros terrenos', príncipalmente nos 
rios Casamam®, de Bissau e de Buba, doando-os a seguir ao Estado; 
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assinou tratados em que os régulos reconheciam a nossa soberania; ten¬ 
tou, desprovido de forças, opor-se à instalação dos Franceses no Casa- 
mansa e dos Ingleses em Bolam, agitando de tal maneira esses casos 
junto do Governo Central que este agiu eficientemente, ao menos a res- 

peita de Bolania. . , ., 

Em resumo, e sem. exagerar, pode dizer-se que, se hoje ha uma 

Guiné Portuguesa, isso se deve em grande parte a Honono Barreto. 

IO que me parece mais digno de apreciar neste homem foi ter reali¬ 
zado tudo isto sem se ter deixado influenciar pela sua condição de homem 
de cor, numa altura em que o preconceito de cor começava a desenvol¬ 
ver-se. Em vão se procura nos seus actos ou nos seus escritos o menor 
indício que contrarie esta afirmação, Podendo talvez fazê-lo, nao se 
arvorou em paladino de qualquer grupo rácico, louvando ou atacando 
as pessoas independentemente da sua origem, Mereceu por isso o respeito 
geral, desde os gentios aos Ministros do Governo Central e aos Depu¬ 
tados nas Cortes. 


O que foi dito de Honório Barreio e ... 

O Ministro dos Negócios do Reino, referindo-se nas Cortes a sua 
actuação a propósito da questão do Casamansa, afirmou: 

m fórum esquecidos ésolutmente os méritos de autoridades locais 
que, sem esperar as ordens da metrópole, fizeram quanto em si coube 
para se oporem a uma usurpação. 

Estas autoridades devem ser elogiadas, pois, assim como me parece 
md que um governo seja pródigo . de elogios, e os dê mais que o mérito 
requer, assim me parece também injustiça grave deixar no esquecimento 
nomes de homens que nos desertos de África se opuseram, desesperados, 
sm outro auxílio que a sua coragrn, e protestaram contra a usurpação 
que se nos queria fazer. 

Um desses homens é o tenente-coronel governador de Cacheu, cujo 
nome me não lembra: ele é oriundo daquele país e tem-se como coisa 
ordinária que os oriundos das colónias não são muito amantes da metrô- 
pole, mas a fidelidade deste homem, a quem o Governo ]á distinguiu 
elevando-o ao posto de tenente-coronel, essa fidelidade deve ser sabida 
por esta Câmara e conhecida em todo o País. 


O CENTENÁRIO DA MORTE DE HONÓRIO BARRETO 

'Anos depois Honório Barreto referir-se-ia ao que dele disseram nas 
Cortes nos seguintes termos : 

...a maior recompensa que se me podia dar foi o que a meu respeito 
disseram os Srs, Ministros; apesar de haver o da Marinha declarado que 
eu era homem de cor, palavra esta que o reâactor ou o editor escreveu 
em itálico; não há duvida que o salutar prejuízo da cor, e porventura as 
conveniências políticas e sociais, exigiam que se fizesse tão interessante 
e imparcial declaração para serem devidamente apreciados tais serviços, 


... o que e/e disse dos outros 

No tempo de Honório Barreto a população dita civilizada da Guiné 
deixava muito a desejar, Referindo-se aos brancos escreveu: 

A ma qualidade da gente que da Europa vm pura estas possessões 
e uma das causas do atraso da civilização delas. Degradados por crimes 
infames e homens da mais baixa classe do povo, e que apenas aqui che¬ 
gam passam a ser notáveis e até oficiais, não podem introduzir bons 
costumes; antes pelo contrário, adoptam os de cá, porque favorecem a 
sua imoralidade. Um ou outro que em Portugal recebe uma educação 
decente e que as circunstâncias trazem a estas possessões nada pode fazer. 

Mas nao teve igualmente pejo em criticar os que vinham de Cabo 
Verde e os naturais da Guiné, Dos primeiros disse: 

Das ilhas, de Cabo Verde só mandam para estas guarnições os sol¬ 
dados mais incorrigíveis e ladrões que lá há, 

Dos segundos afirmou: 

Os habitantes, à excepção de poucos notáveis, seguem os costumes 
dos gentios, de quem descendem e com os quahr algumas vezes se têm 
unhlo para bater a tropa. São preguiçosos, indolentes, inertes e a nada 
se querem aplicar, podendo, se quisessem, levar a grande escala a agri¬ 
cultura, pois o terreno é fecundo. 
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.Sendo íte mesmo natural <fa Guiné, só quis exercer o governo quando 
lh’o apontaram como dever de salvação nacional, e nao hesitou ora 
afirmar: 

Nunca o Governo dm nomear para governar estas possessões um 
habitante delas, porque ê o mesmo que querer eternizar abusos; todos, 
sem excepção , são negociantes , * tal lugar só servira para o exercerem 
■em seu proveito, Nunca será respeitado e sempre tera odios a saciar e 
clientes (os que lhe compram a fazenda) a patrocinar. 

(Mas, no meio de todas estas- misérias humanas, Honono Barreto 
sempre atribuiu os males a defeitos do Governo, falta de leu e ausência 
de instrução, e numa época de oportunismo político e de pessimismo, foi 
realista, honesto' e optimlsta, afirmando : 

O Governo só estima e só quer serviços brilhantes, ainda que imagi¬ 
nários, Pouco me importa com isso; o meu fim ê fazer prosperar a minha 
pátria, embora em proveito dos meus descendentes. Eu terei o trabalho 
de semear e eles terão o prazer de colher o fruto, 

Ou ainda: 

Não devemos considerar estas possessões pelo que são, mas pelo que 
podem vir a ser, Sei que na actwalidade este Governo ê um cadáver que 
se conserva para pasto e interesse dos estrangeiros; porém, pode vir a ser 
de grande utilidade à metrópole e pode reviver e sustentar-se a si mesmo, 
sem fazer peso algum à Nação. 

A situaçã o da Província è data do falecimento do grande porfuguês 

Morreu, levado pelas febres palustres, exercendo mais uma vez o 
cargo de governador e após assinar os últimos.ofícios para o governador- 
-gerai de Cabo Verde, Este, ao ter notícia da morte, logo escreveu ao 
Ministro da Marinha e Ultramar nos seguintes termos: 

A Guiné Portuguesa acha-se na maior crise que tem experimentado. 

Os Ingleses apoderam-se do território português, promovem a emi¬ 
gração dos escravos, aniquilam os rendimentos da colónia; e a isto segue-se 


uma grande fatalidade, que lança o País na mais pungente consternação 
e o Governo nos mais sérios embaraços—a morte do honrado, desin¬ 
teressado, inteligente e patriota incansável Honário Pereira Barreto, 
governador da Guiné, 

Ê uma grande fatalidade; dificilmente se encontrará um homem para 
o substituir, e ninguém o substituirá hoje na influência que tinha no Pais, 
fortalecida pelo desinteresse e pelo conhecimento especial da Guine, 
Repito, é uma perda irreparável, e o Governo terá de lutar com dificul¬ 
dades muito graves, que só Honário Pereira Barreto sabia e podia remo¬ 
ver; e seguir-se-ão embaraços financeiros, que levarão a província, ho;e 
em estado lisonjeiro, a grandes apuros, se a metrópole não vier em 
seu auxílio. 

Sr. Presidente: Honório Barreto morreu no dia 26 de Abril de 1859. 
Passando, portanto, no próximo ano um século após o seu falecimento, 
e atendendo a que ele foi, sem dúvida, uma das mais belas figuras na 
história da África Portuguesa, consubstanciando em si as melhores tra¬ 
dições da nossa acção ultramarina, julgo que o Governo deve promover 
a celebração condigna de tal centenário, na Guiné e no País em geral, 
Nomeadamente, a cidade de Bissau, que Honório Barreto advogou que 
fosse a capital, que quis sanear e melhorar, onde morreu e onde repousam 
os seus restos mortais, tem agora a melhor oportunidade de pagar uma 
dívida de gratidão ainda por saldar, erguendo numa das suas novas praças 
à memória do ilustre governador um monumento condigno, que possa 
emparceirar com os que já foram levantados em honra de Nuno Tristão, 
o descobridor, e Teixeira Pinto, o pacificador, 

Honório Barreto não foi oportunista nem deixou que o lisonjeassem 
pelas «conveniências políticas e sociais», como ele , disse. Nos nossos 
dias confusos, de propagandas desencontradas', em que, com fins incon¬ 
fessáveis, tantas vezes se procuram explorar as situações raciais, ele deve 
ser apontado a todos como um elevado exemplo de honestidade e de digni¬ 
dade humana, Nunca nenhum grupo rácico poderá chamar a si com 
exclusivismos Honório Barreto 'domo patrono, Nem os brancos, como 
exemplo de liberalidade racial, nem os homens de cor, como pretexto para 
reivindicações sociais e políticas,, Honório Barreto- foi superior a uns e 
outros, foi o percursor da sociedade futura, despida de complexos e de 
preconceitos rácicos e onde os homens serão julgados apenas pelo seu 
valor próprio. 
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VISTOS EM 1831 POR MANUEL ANTÔNIO MARTINS 


por 

JORGE FARO 

Secretário cia Secção Portuguesa da International Commission for the History 
of Representativa and Parliamentary Institutions 
Sócio correspondente do Instituto Vasco da Gama de Goa 


COMENTÁRIO PRÉVIO 

S Ão subsídios de apreciável interesse histórico, as observações feitas 
pelos indivíduos que se debruçam a analisar problemas contem¬ 
porâneos, estabdeoendo para des adequados planos de reforma. 
Embora, quanto aos juízos de valor que eles emitiram, 
através dos planos de reforma, haja muito de influência das realizações 
culturais, alcançadas pelas gerações que os antecederam, e de infiltração 
das solicitações dos movimentos ideológicos contemporâneos do meio 
ambiente, em que a sua personalidade se formou; o conteúdo humano e 
social do determinado meio geográfico, que retratam, embora com 
incompreensão, reveste tanto maior interesse que o conhecimento da evo¬ 
lução desse, meio humano, geograficamente localisado,—permitindo cor¬ 
relativamente uma melhor documentada colocação e equação histórica 
dos seus problemas espirituais, sociais e económicos — quanto- mais pro¬ 
fundo, duradouro e contínuo foi o contacto que o observador teve com 
esse meio humano. 
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Cumpre-nos agora, sumàriamenite, fazer algumas referências ao autor 
da memória —ao que supomos inédita e desconhecida—que seguida- 
mente 'se publica, a qual existe nos Manuscritos: 743i, fl. 1-10 v.°, versão 
utilizada, e no 1679, fl. 59-73, ambos do Fundo Geral de Manuscritos 
da Biblioteca Nacional de Lisboa. 

Constantes e desenvolvidas são as alusões feitas à actividade de 
Manuel António Martins na parte III -e IV dos Subsídios para a História 
de Cabo Verde e Guiné de Cristiano- José de Senna BarcdloS', Lisboa 
1906 e 1910. 

Em 1792 Manuel António Martins capitaneava uma sumaca que 
estava efectuando a descarga de mercadorias na ilha de S, Miguel nos 
Açores, quando- sobreveio um temporal que obrigou o capitão a fazer-se 
ao mar com a embarcação 1 . 

Em virtude de sobrevirem várias avarias na mastreação e velame, 
e dada a continuação do' mau tempo, Manuel António Martins foi obri¬ 
gado a arribar a' Cabo Verde. 

Conhecedor das importantes salinas, existentes na ilha da Boa Vista, 
e de outras riquezas inexploradas- nas outras ilhas, fixou-se em Cabo 
Verde, dedicando-se com o seu navio a efectuar o transporte das merca¬ 
dorias que produzia, comprava e vendia, 

O seu casamento 1 , com uma filha do. coronel das milícias e capitão- 
ntnor Aniceto Ferreira 1 , aliou-o a uma das famílias mais importantes 
pelas explorações agrícolas que possuíam na ilha da Boa Vista. 

A partir de 1796 dedica-se à exploração salineira intensiva (la ilha 
do Sal, construindo caminhos, introduzindo gado para assegurar o trans. 
porte, mandando abrir poços para obtenção- de água, edificando casas 
para instalação dos armazéns e residências do pessoal. 

Mercê de uma actividade intensa e de uma inteligente organização, 
os seus negócios prosperaram rapidamente, instituindo fazendas e explo¬ 
rações agrícolas em várias ilhas, introduzindo, sobretudo em Santo Antão, 
a cultura em larga escala do café. 

Os avantajados recursos financeiros de que passou a dispor, permi¬ 
tiram-lhe distribuir constantes donativos aos famintos, especialmente 
quando das secas de 18311 a 1834, -emprestar importantes quantias à 
Fazenda Pública para ocorrer, às despesas, semi que esses -empréstimos 
envolvessem o pagamento-de quantias a título de juros. 
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Durante um longo período exerceu as funções- de administrador da 
urzela, arrecadando valores importantes que eram depois remetidos para 
o tesouro público. 

Protegendo não só emigrados e degradados político» liberais, que 
acolhia em sua casa; durante o período.em que os liberais, estiveram 
emigrados em Londres, mandou urzela para Inglaterra, emi navio inglês 
e como carga estrangeira, tomando as medidas necessárias para que o 
produto dessa descarga de urzela fosse recebido pelo governo da Rainha; 
Manuel António Martins veio a falecer em Cabo 1 Verde em 1845. 


MEMÓRIA DEMONSTRATIVA DO ESTADO ACTUAL DAS Fl. 1 
PRAÇAS DE BISSAU, CACHEU E SUAS DEPENDÊNCIAS 
EM ÁFRICA, PARTE DA HISTÓRIA SOBRE SUA FUN¬ 
DAÇÃO, COM O PLANO DE REFORMA MAIS ACOMMO- 
DADO AS CIRCUNSTANCIAS DE PORTUGAL 

Manual António Martins-, com firme intenção ou propósito de ver Fl. 2 
prosperar o amortecido commércio por vassailtas portugueses no immenso 
continente africano, não podendo encarar por mais tempo a sangue, frio 
o quaze total abandono em que se aclião as possessões de Sua Magestade 
o senhor Dom Miguel, primeiro de Portugal, em o- dito Continente, toma 
a deliberação de descrever o- estado aetual de ditais possessões com hum 
pequeno apontamento histórico 1 e plano de reforma, que lhe parece mais 
acommodado às prezerites circunstâncias d'e Portugal, a bem de que sendo 
possível chegar aos pés do throno se dem as providências, que o caso 
exigir. 


ILHA DE BISSAU 

Tem de 19 a 20 léguas de comprido, e 10 a 11 de largo, situada, 
na entrada do rio Geba para dentro das ilhas de Bijagó, enu latitude 12° 
pouco mais ou menos ao norte do Equador. 
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Toda a ilha hé plana, terrenos os mais próprios possíveis para a agri¬ 
cultura, hé abundante de águas, e tem hum rio, chamado o das Favas, 
que a corta ao meio, com differença de liuma légua, tornando por isso 
facilíssiimas todàs as conduções em barcos e canoas, 

A sudoeste da ilha, em huma espécie de enseada, acha-se situada a 
fortaleza de Bissau, com hum íllieo defronte, a 1 hum tiro de mosquete, 
a que se dá o nome de ilheo do Rey, entre o qual e a praça fundeao os 
navios abrigados das trovoadas. 

Fl. 2 v.° A povoação chamada dos ehristãos hé contígua a praça, contendo 
perto de quatrocentos fogos e cinco mil almas, pouco' mais ou menos, 
e a população gentia emi toda a ilha monta a vinte até vinte e duas mil, 
Os chamados gentios professão- huma seita, que parece degenerada 
da de Mafoma, e os da povoação, chamados- ehristãos, devendo de direito 
prbfes-sar a religião- cathólica romana, de facto não professão nenhuma, 
-Igreja não há, nem boa, nem sofriv-el, e somente existem vestígios 
de hum hospi-do que acabou vai para 36 ainnos, 

iTem huma capella dentro da fortaleza, aonde hum padre, com o nome 
de vigário, vai celebrar o Santo Sacrifício da Missa aos domingos e dias 
santos, a que assiste a pouca tropa da praça, e todos os que da povoação 
querem entrar nesses dias, ou para a ouvir, ou com esse pretexto, prática 
esta km -estranha, e que pode resultar -em grande prejuízo, 

O vigário hé mandado de Cabo Verde para allí, e geralmente 
escolhido dentre os maos, com aquel lugar, como espécie de castigo, 
o que tudo concorre muito para que os grumetes, de que se compõe o 
melhor da povoação chamada do® ehristãos sejao caizados com fcres, qua¬ 
tro, cinco, seis e mais mulheres cada hum. 


CARÁCTER DOS POVOS 


Os habitantes gentios, são geralmente indolentes, supersticiozos c 
interecelro-s e os chamados grumetes, ou ehristãos da povoação, adoptão 
Fl. 3 o systema de :/ que quem mais- seu amigo hé, e por -tanto- só respeitão 
as authoridades, tanto da povoação como da praça, em quanto lhes con¬ 
vem, -e quando não to-mão-se -gentios 1 de hum dia para O' outro, são debo- 
xados, no que muito irnitão a seu-s ascendentes. 


OS PROBLEMAS DE BISSAU E CACHEU 207 


I AGRICULTURA 

I 

f 

Sendo -como hé o terreno -da ilha -de Bissau o mais rico possível para 
i toda e qualquer agricultura, que se lhe queira aplicar, seus habitantes 

- entretem-se tão somente -em plantar uma tal qualidade de arroz vermelho, 

que sem-eão ao pée das -cazas aonde morlo, e logo- que tem d-ous ou tres 
palmos de alto arrancão todo e o -conduzem a transplantar -em lagoas 
arteficiaes, a que chamam buknihas, qu-e só para as abrir gastão immenso 
tempo inútil; quando- se lhes propõe o dever plantar do arroz branco, 
fazendo-se-lhe ver, que com huma quarta -parte de trabalho colherão- três 
vezes- maia, que colhem do vermelho, -respondem- que hé feitiçaria render 
tanto- com pouco trabalho, e por iss-o que quem o plantar morre logo; 
plantão huma espécie de batata, a que ehamão inhame, crião muito gado 
vacum, galinhas, porcos, etc,, com que fornecem huma -tal qual feira, que 
há todos os dias na povoação da praça, recebendo em- troca de tudo folhas 
de tabaco, aguardente, bocados -de ferro e pólvora; esta prática hé seguida 
pelos -chamados- lavradores, porque os régulos, seus conselheiros e ricos 
proprietários, vivem -d ! e p-ezados impostos aos pobres trabalhadores, e 
das frqu-entes / guerras que pretendem declarar à praça, para se lhe Fl. 3 v.° 
dair aguardente, tabaco, e às vezesi também ferro e pólvora, 


FORTIFICAÇÃO, 

Tem a praça de Bissau 64 peças -em número, famoza artelharia, muita 
parte delia de -calibre 18, reforçadas em 24, algumas de 12, e poucas d-e 6; 
í -em o número das 64 entrão 6 columbrina-s d-e bronze calibre 9, e duas 

de campanhas de 6. 

De toda esta artelharia, não s-e adia huma só peça capazmente mon- 
I tada para dar fogo huma hora successiva, e assim mesmo a maior parte 

por terra desmontada ou cahida para a banda com parte da carreta, 
excepto todas as de bronze, que nem sígnal d-e carretas tem. 

Emquanto ao- armamento da tropa-, entra em questão- de dúvida o 
haver doze armas perfeitas, ou -capazes -de -cada huma dar d-ous tiros, 
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Tropa tem mais do que hé preciza, não havendo artelharia, nem 
armas, mas devendo ter três companhias, acha-se reduzida ao numero 
de 50 ou 600 soldados, sendo a maior parte delles inválidos, 

Deve omittir-se aqui o motivo, que dá causa à tropa achar-se em 
tal estado, porque a decência assim o pede, aguardando para tempo mais 
oportuno o que há a dizer-se sobre este particular. 


ADMINISTRAÇÃO DE JUSTIÇA E FAZENDA 


■Achão-se quaze extin-ctos estes. dous tribunaes por que o estado de 
fortificação da praça assim o permitte. 


!| ; FJ.4 COMÉRCIO 



A povoação de Bissau tem dous negociantes, e todos os mais são 
caixeiros dois estrangeiros, que para allí negoceão, e se forem contem¬ 
plados neste número os dous primeiros não sie errará muito. 

O lamentável estado actual da praça dá causa a serem tolerados 
pelos governadores os seguintes abuzos: 

1. ® As caza-s da povoação são cobertas de palha, e portanto hé 
costume descobrirem-se no fim das águas, isto hé de Novembro até 
Dezembro, a bem de evitar fogos e arejarem, conservão-se assim ate 
Maio seguinte; mas, para se cobrirem outra vez, carece obter licença do 
rey Papel; alguns dos proprietários não attendem a isso e cobrem, mas 
o rey tem logo o cuidado de os arguir, aeomroodando-se tudo com aguar¬ 
dente ou tabaco; os da plebe mais timoratos esperao a> licença, que o 
rey demora por dependência, seguindo-se desta prática a ruina de muitas 
eazas, porque as chuvas as apanham descobertas, e para alguns hc pecado 
grave o cobrir cazais sem o rey lhe mandar adossar a palha (esta hé a 
fraze de que usao). 

2, ° A fonte chamado do Rey dista da praça meio tiro de bala (Tarte- 
lharia, a ella vão todos os habitantes da povoação buscar a que precizão 
para gasto diário, tendo de pagar, hum tributo amiual ao proprietário 



da fonte, que quando lhe parece, ou ao rey, faz quebrar todos os potes 
e vazilhas em que se vai encher, armando logo hurna espécie de desordem, 
a que ell-es cham-ão palavra, que significa guerra declarada, e que o 
governador aeommoda com algumas / frasqueíras de aguardente, que hé Fl. 4 v.° 
o que elles querem. 

3.° Qualquer dos habitantes da povoação comette hum crime o 
governador manda-o prender, responde que não vai prezo, foge para 
perto de algum rey gentio, que geralmente hé para o de Bandim, e por 
maia que se requesite o criminoso não surte eífeito, e se por surpreza 
ou casualidade o criminoso hé prezo, aprezenta-se logo o rey com trinta 
ou quarenta homens armados na Praça demandando a soltura do- crimi¬ 
noso com ameaçais de guerra, que os governadores acomodão com aguar¬ 
dente e tabaco, alem da soltura do- prezo, e por conclusão de tudo quem 
sofre hé a fazenda de Sua Magestade por todos os lados-, até porque o 
pagador se pode enganar, carregando cem em despeza, em lugar de cin- 
coenta, que realmente despendeo; e quanto mais occasiões- destas, mais 
enganos pode haver. 

4:° Qs régulos-, ou reys vezinh-os, ou ainda seus conselheiros, quando 
decididamente querem beber aguardente, sem lhe -custar dinheiro, armão-se, 
vem à povoação, entrão em caza dos negociantes e dos chamados assim, 
c logo pedem de beber, o que hé preciza cumprir, quando não desordem 
certa; -o peor não hé isto, hé o elles aprezentarem-s-e nestas ocasiões, e 
em outras de diplomacia, cubertos sómente com hum panno, mais nus 
que vestidos, o mais indecente possível, c muitas vezes perante famílias 
que, apesar de pobres, são honestas, 

5. ° Qs habitantes da povoação não possuem hum só palmo de terra, 
mesmo perto da praça, porque os régulos até fazem -suas mal dirigidas / 
plantações pegadas nos fossos da mesma, ■ e para qualquer daqueles cha- Fl. 5 
mados ohristãos ter hurna só vaca, hé precizo -pagar a hum gentio que 

a torne a seu cuidado e lhe ministre o sustento, 

6, ° Costuma haver todos os dias na povoação -hurna espécie de feira, 
adonde o gentio trás o porco, a galinha, a vaca, inhame, fruta, etc, para 
vender; quando o rey quer ou lhe parece, que dev-e beber aguardente a 
custa de Sua Magestade, publica a p-rohibição da feira, -e então aqui temos 
novo motivo, e muito sério, para novas palavras; que s-e acomodão com 
rnuíta facilidade, mas com dispêndio da fazenda de Sua Magestade. 

Todos estes abuzos, ou aliás barbara prática, tolerada no mais 
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remoto certão d’África, seria menos escandaloso do que debaixo de luinia 
fortaleza que pertence a huma das mais ilustradas nações da Imropa, 

O prezidio de Cacheu acha-se em idênticas circunstâncias, excepto 
no que diz respeito a fortificação', porque nesta parte deve-se ao ex-go¬ 
vernador João Cabral da Cunha Codolphim o 1 ter à sua custa montado 
, toda a artelharia, e até edificando hum novo' baluarte, pondo tudo em 
estado de se fazer respeitar, mas como elle já morreo não faltará quem, 
por engano, talvez reduza a dinheiro alguma da artelliaria, que o dito 
Cabral comprou, muito principalmente sendo alguma delia de bronze; 
portanto marcha a passo acelerado a unir-se ao estado de Bissau. 

5 v -° Ambos os prezidios ou praças, Bissau e Cacheu despendem à / real 
fazenda para cima de vinte contos de reis anualmente, e ainda que esta 
importância seja em géneros ou objectos 1 com immenso avanso sempre 
monta o primeiro custo a alguns contos de reis, que inutilmente tem 
sobrecarregado, e vai sobrecarregando a fazenda de Sua Magestade na 
capitania de Cabo Verde, aonde falta o necessário para pagar aos empre¬ 
gados públicos e despezas sómente ordinárias. 

À vista do expendido 1 não errará mudo quem considerar os povos 
de Bissau, Cacheu e suas imediações em estado de primeira natureza, 
faltando para isso tão somente o vagarem dispersos por montes e valles. 

Dependências de Cacheu e Bissau são os prezidios de Farim e Zegui- 
chor, subordinadas a Cacheu, e Geba a Bissau, estes pontos subalternos 
são os que temi mantido a existência 1 dos dons superiores. 

Geba lié o ponto mais central de todos os régulos e gentios, que 
certões commerceão, hé incalculável a riqueza, que por alli passa para 
as posssessões estrangeiras. Gâmbia, Rio Nuno-, Pongo e outras menos 
notáveis, por não acharem ali quem compre. 

Só este ponto, attendido- com attenção que merece, decerto desvane¬ 
cerá a maior parte do pezar e prezuiso que Portugal tem soffrido com 
a separação* do Brasil. 

Os primeiros estabelecimentos em Guiné forão o da Ponta do 
Baluarte em Bolor, entrada do rio de S, Domingos, e ao mesmo tempo / 
FI ' 6 estabelecesse huma espécie de feitoria aonde se acha prezentemente o pre¬ 
zidio de Cacheu. 

O commérciO' inclinou-se mais para a banda do Brasil, abandonan¬ 
do-se gradualmente todas quantas providências podifio ser applicáveis a 
tão interessantes estabelecimentoa; a importância de huma população 
fértil tal corno o da escravatura^ que muito convinha ao Brasil doo causa 
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ao abandono da Ponta do Baluarte, estabelecedo-se a rezidência ou capital 
do rio 'em Cacheu, local mais central, e que mais convinha para o negócio 
da escravatura. 

Deste antigo prezidio hé que partir» o capitão-mor Sebastião da 
Cunha, por ordem da Companhia, a fundar a praça de Bissau, levando 
consigo seiscentosi homens obreiros; que 'havião hido de Cabo Verde e 
que, enquanto a metade trabalhava na fortificação 1 , os outros vigiavão 
os movimentos dos .régulos 1 , e promiptos para obstar qualquer insulto a 
que se propozessiem. 

iOs primeiros fundadores da fortificação na Ponta do Baluarte enca¬ 
rarão aquella ponta com as mesmas vistas, que qualquer homem de senso 
comum hoje faria; isto hé de fortificar a entrada do rio de S. Domingos, 
evitando para o futuro de sier perturbados em suas transacções e espe¬ 
culações mercantis, e por este motivo hé que Sua Magestade foi servido 
ordenar a occupação da dita Ponta do 1 Baluarte a todo o custo, e se 
acaba de cumprir, achando-se já com huma boa fortaleza, guarnecida com 
artilharia do calibre de desoito. 

A fundação ida praça de Bissao mereceo a mesma attenção a seu FI. 6 v.° 
fundador, ou a quem a ordenou, por ser muito próprio local para a pro¬ 
tecção do comércio de Geba, o mais interessante de todos ois estabeleci¬ 
mentos portugueses no continente dAfriea, corno fica dito. 

Hé muito de supor que os primeiros fundadores das possessões em 
África, tomando o andamento dos tempos segundo a ordem natural das 
cousas, se persuadissem de que aquelles pontos melhorassem de dia em 
dia, mas enganarão-se porque se adia tudo 1 em pear estado do que no 
princípio, depois de terem decorrido mais de setenta annos da fundação 
da praça d'e Bissau, e muitos mais de todos os outros prezidios. 


PLANO DE REFORMA 

Primeiro — D eve-sie quanto antes cuidar na edificação de huma 
igreja que seja sufficiente para recolher a maior parte do povo da povoa¬ 
ção christaa, e tomarem-se as medidas mais exaotas possível, afim de 
que em toda a ilha de Bissau não haja outra mais do que a Cathólica 
Romana, observada da maneira a mais restricta; pois sem Religião não 
há ordem nem temor. 
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Deve-se conceder certos privilégios a todo o gentio que a abraçar, 
convidando-os a isso, e até dar-se-l-he certo distintivo entre os outros, 
e ninguém ser admittido a cargo publico sem que seja catholico, mas 
nunca levá-los por força a este acto, nem prohibir-se-lhes os que prezen- 
Fl. 7 temente tem chamados religiosos. 

Segundo— Trezentos ou quatrocentos homens de tropa devem vir 
de Portugal a desembarcar na ilha da Boa Vista, com a certeza de que 
o seu transporte .será grátis no bergantim da Urzella, invocado dous 
amigos, que os pode transportar em duas viagens, despendendo á fazenda 
real tão somente o precizo para seu sustento; outros trezentos ou quatro¬ 
centos de Cabo Verde se lhe devem reunir, e logo fretados alguns navios, 
o que se pode efectuar com muita commodidade, serem todos transpor¬ 
tados a Bissau, comboiados por huma fragata de guerra, ou httma cor¬ 
veta, ficando qualquer dos dous que for às ordens do commandante da 
expedição-. 

Logo que esta tropa chegue a Bissau, tenha desembarcado e refres¬ 
cado, o que pode ser -em dous ou três dias, deve sahir em marcha até 
ao alto -da Fonte do Rey, aonde se deve dar huma descarga de vinte hum 
tiros com as peça® de campanha, que também devem hir, e logo depois 
da salva -dada voltar a tropa- para a praça. 

Com -esta força, montada primeiro a- artelharia como deve ser, 
acha-se a Praça de Bissau em estado de podei' dar leys aos régulos de 
toda a ilha como quízer; e entre muitas providências, que podem lembrar, 
como a de pegar -em todos os régulos, seus ascendentes e descedentes, e 
mandá-los povoar a ilha de Bolama ou terras dos Biáfadas, parece que 
será mais próprio -declarar guerra a todo o chão papel, isto hé a todos 
Fl. 7 v, 0 os régulos da ilha de Bissau, / convidar da nação Manja-ca e Bijagó a 
gente que for preciza para fazer a guerra, e de que se aclião quantos se 
queirão; eon-servandorse a tropa portugueza como- em corpo de rezerva, 
tomar ou apresionar quatro-, cinco até oito- mil mandriões, escolhidos 
de toda a população da ilha, entrando neste número tudo quanto for 
ascendente ou -descendente dos taes régulos, mandar a todos para as 
ilhas de Cabo Verde, o que para elles hé uma felicidade grande, e muito 
principalmente pondo-se em prática a philantropia íngleza e franceza, 
que hé entregá-los aos proprietários lavradores-, para se servirem com 
elles 8, 9 e 10 até 12 annos, segundo sua idade, com a obrigação, de lhe 
ensinarem a doutrina Christãa, e fazerem ensinar algum officio para que 
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tiwero mis gato, apresentando cada hum os que tiver de seis em seis 
leses a authondade, que governar o districto, a que rada recebedor per- 
encer, mas pagando cada proprietário ou lavrador 50, 60 até 70$000 reis 
por ca a um, que receber, a qual quantia será aplicada para a despeza 
na 'guerra, pagamentos de tropas, etc. 

Esta medida parece bárbara, ella hé contra os sentimentos do author, 
que s a anbra attentas as circnntàncias, e porque muitas vezes convem 
° ™. , ”“ lto I® 3 bem de ““'tos mais; suppondo-se que ella hé 
'“T ■ acharemos outra, que sem dúvida hé a única, que corta ou 

atalha o '“ai pela raiz, e hé huma Companhia para todos os estabeleci men tos 
na taosta ú Afnca, composta de negociantes ou / capitalistas portugueses, Fl 
a qual seu fundo não deve exceder hum milhão de cruzadas, não se 
a mittin- o em seu começo mais de a- metade até se explorarem comuni¬ 
cações incutes, que decididamente offereção vantagensi. 

A Companhia vencerá todas quantas dificuldades se apresentarem 
' Vn SeU f mteieSlSes ’ 0 'P^riro de certo deverá ser a comunicação com 
ÜS 11 as ' nasce tee do Sol, donde vem tantos centos de libras esterlinas 
em argolas e barrinhas de ouro, que de Gâmbia s,e exporta todos os annos 
para Tnglaterrra, a qual comunicação se adia interceptada pela nação 
Mandinga por effeitos de religião, que tem dado causa a huma decla¬ 
rada antipathia entre os régulos de huma e outra parte, e que facilmente 
se pode desvanecer -com prezentes de pouca monta, encarregando o negó¬ 
cio a pessoas próprias para isso. 


O resultado de huma Companhia não pode ser senão favorável ao 
governo de Portugal e comércio da Nação por três reconhecidos prin. 
cipios: 

Primeiro, po-rque logo deve tomar a seu cargo o costeio ou manu¬ 
tenção dos prezidios de África, aliviando assim o pobre cofre da capitania 
de Cabo Verde, que não pode consigo de fraqueza. 

Segundo, porque todos os -empregados da Companhia, inclusive des¬ 
penseiros de navios, acabada a Companhia, e não ignorando as vantagens 
que dalli se podem tíra-r, hé natural que a maior parte delles se estabe¬ 
lecerão -em differentes pontos coou / consignações.; aquelles a quem fal- Fl. 
tem -proporções para poderem negociar com capítaes próprios, e muitos 
s-e estabelecerão mesmo durante o prazo da Companhia, po-rque huma 
das condições deve ser a de pertencer a venda por retalho- aos logistas 
c especuladores -dos certÕes, o que muito convem à Companhia, porquanto 
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mais agentes crear para o certão maior vantagem deve esperar: os que 
comiprão à Companhia hé a prazo e este recurso convida a muitos, que 
por falta de meios não negoceão. 

Terceiro, porque acabado o prazo da Companhia, e as possessões 1 tor¬ 
narem a reverter para as administrações de fazenda, será com immensos 
■contos de reis de rendimentos pelas alfandegas, em lugar da inútil des- 
peza, que prezentemente se adia fazendo, . 

Pode haver antagonistas, que se opponhão à organização de hunrn 
Companhia, alegando em apoio de sua opinião de que geralmente dege¬ 
nerarão em prejuiso dos povos, mas estes hé natural que mudem de pare¬ 
cer logo que venhão no conhecimento de que os povos nada têm de seu, 
tudo têm a ganhar e nada a perder, e por tanto peor de que estão não 
podem ficar, 

Hé certo que liuma Companhia há-de custar a organizar entre nego¬ 
ciantes e capitalistas, que huns mal terão notícia da existência de esta¬ 
belecimentos em Guiné, e outros que ouvem o nome de África com tal 
horror, que lhes parece que só pegar em produção d’África com a mão 
se lhe introduz veneno pelas unhas, 

Este horror hé pânico, 

F3.9 África não mata ninguém, os que para alli vão hé que se matão a 
si próprios, a má policia do palz dá cauza a isso, consentindo-se mulheres 
e raparigas, algumas, ou a maior parte delias», são lindas na qualidade 
de pretas, daqui se segue, que se o hóspede tem bens de fortuna em pouco 
tempo arranja em caza hum serralho, que conserva até hir para a sepul¬ 
tura, Os da plebe ainda morrem mais depreça, porque seguem o mesmo 
systema com a diferença de que O' serralho destes hé nas tabernas, hum 
tanto peor do que em caza, 

Que países pode haver no mundo mais pestíferos do que dizião 
serem algumas províncias dós Estados Unidos. Por exemplo Nova Yorek, 
prezentemente a mais poderosa de todas aqueles estados em população 
e riqueza, Carolína do Norte, Carolina do Sul, inroediaçÕesMo grande 
rio Mississipe, Nova Orleães», Luzianna e Flórida, donde se exportão 
prezentemente muitos milhões de quíntaes de tabaco (vulgo virgina), 
milhares e milhares de barris de farinha de trigo, alem de huma grande, 
quantidade de navios carregados de algodões, madeiras, etc, 

Paízes pouco povoados, ou ainda de muita população, mas sem 
políçia não podem deixar de ser doentios como forao os dos Estados 
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Unidos, principalmente suas províncias do» Sul, e que por actividade do 
Governo são prezentemente os mais ricos do mundo, 

Portugal quando possuía o Brasil não / precizava da Costa da Guiné, FI. 9 v.° 
mas presentemente, que se acha o rendimento das suas alfândegas na 
última decadência, e este assim mesmo por meio de importação estran¬ 
geira, que não pode ser senão temporário, carece lançar mão de quantos 
recursos poder a bem de restaurar o que está perdido e mal aproveitado. 

O rendimento das alfândegas, que se obtem por meio da importação 
dos estrangeiros durará tão somente emquanto não esgotarem o último 
cruzado novo, que houver em Portugal, porque de cada cem que recebem 
do consumidor pagão quinze nas alfândegas e levão oitenta e cinco para 
fora do Reyno. 

Portugal tem na Costa de Guiné alem de Bissau, Cacheu e suas 
imroediações, o grande rio Nunes, abandonado a quem quer alli negociar, 
este rio hé próximo de Bissau, e tem quatorze feitorias de differentes 
nações, pagando quarenta galões de aguardente (ou oem canadas portu¬ 
guês); ao régulo do terreno, que pagão> só huma vez ao estabelecer-se, 

A primeira feitoria neste -rio dista mais de trinta léguas de sua foá 
ou entrada, está deserta, t com hum faniozo ilheo em possessão, muito 
próprio para ser defendida com qualquer artelharia de calibre 6. 

Consta que o anno passado a exportação do rio Nunes em navios 
americanos e de outras nações, excepto portugueza, só em couros excedeo 
ao número de 80 mil, alem da grande quantidade de ouro, / marfim, cera th 1° 
e azeite. 

A occupação da entrada deste rio pode muito facilmente obter-se 
tratando primeiro, muito em particular, de fazer hum tratado com o 
régulo a quem pertence o ilheo da entrada, e com o pretexto de introduzir 
alli o comércio portuguez; isto de maneira que os mglezes nem francezes 
o sonhem, e mo aconteça o mesmo que aconteçeo com o rio Gâmbia e 
Caza Mança, o primeiro sendo só frequentado pelos francezes, e estes com 
huma boa feitoria e fortificação—Albreda, algumas léguas rio acima, 
os inglezes trataram com o régulo da entrada o estabelecer huma fortifi¬ 
cação na ilha de Santa Maria em 1816, quando os franceses o souberam 
já era tarde, e prezentemente nenhum navio ; francês de comimércio entra 
alli sem depositar seus passaportes na fortaleza ingleza, aonde tem de 
despachar quando sahe para fora. 

Os mesmos navios de guerra francezes não se communicão com a 
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sua feitoria sem que o comandante obtenha primeiro licença do governa¬ 
dor inglez. 

Não hé a força da bataria que faz por em ipráctica esta política, 
porque ella não contem mais de oito a dez peças, e poucos soldados, hé 
o resultado 1 porque a posse tem muita força. 

iTornando ao rio Nunes, depois de concluído o tratado com o régulo 
da entrada, hé immediatamente aprezentar sobre o ilheo com dez ou doze 
soldados e meia duzia de peças por pequenas que sejão, construir quar¬ 
téis (o que hé fácil por haver alli muita madeira), e tratar de chamar / 
Fl. 10 v,° àquelle rio a atenção dos portugueses (se tal vejo pôr em prática vivo 
mais cinooenta annos), não prohibir o negócio estrangeiro senão por meio 
de pezaidos direitos, e isto acomodado às circunstâncias, segundo a com¬ 
petência que para o futuro for havendo entre elle o nacional. 

ás possessões ou feitorias partieularesi, estabelecidas prezcntemente 
no rio Nunes, não podem dar o direito de dono à nação a quem os indi¬ 
víduos pertenção', e este hé o motivo porque hoje se não acha a entrada 
do dito rio com Bandeira Portugueza e fortificação sem ordens de Sua 
Magestade para isso. 

Ilha da Boa Vista, 16 de Junho de 1831. 

Manuel António Martins 
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CRÔNICA DA PROVÍNCIA 


Visita do Ministro do Ultramar 


U tilizando o novo avião dos Serviços de Aeronáutica da Guiné e pro¬ 
cedente da Ilha do Sal (Cabo Verde), chegou a Bissau Sua Ex, 1 o 
Ministro do Ultramar, Professor Dr. Raul Rodrigues Ventura, que 
era aguardado no aeroporto «Craveiro Lopes» por Sua Ex.“ o Gover¬ 
nador, Dr. Silva Tavares; Inspector Superior de Fazenda, Vasco 
F, Martins, Perfeito Apostólico, D. Martinho da Silva Carvalhosa, Juiz da Comarca, 
Comandante Militar, Presidentes da Câmara Municipal de Bissau e União Nacio¬ 
nal, Corpo Consular, membros do Conselho db Governo, Chefes de Serviço, 
Presidente da Comissão Executiva do Centro de Estudos, Comerciantes, gerentes 
comerciais e de todas as entidades de maior destaque de Bissau. 

Sua Ex." o Ministro, que se fazia acompanhar pelo seu Chefe de Gabinete, 
Dr. Nuno A. Ferreira, Secretário particular, Dr, Ângelo Ferreira e oficial às 
ordens, Capitão Nivieo Herdade, depois dos primeiros acordes do Hino Nacional 
e dispensada a revista da Guarda de Honra, assistiu ao desfile das forças mili¬ 
tares que o aguardavam. 

Na sala do aeroporto apresentaram cumprimentos a S. Ex. a , a Esposa do 
Governador, Senhora D. Maria Ema Silva Tavares, várias senhoras da nossa melhor 
sociedade e todas as entidades já enumeradas, que ali o aguardavam, após o que 
Sua Ex. a , acompanhado pelo Governador e comitiva, seguiu para o Palácio do 
Governo, onde ficou a residir durante a sua permanência em Bissau. 

Visita ao interior 

O Ministro do Ultramar, Dr. Raul Ventura, com a sua comitiva, iniciou as 
visitas ao interior da Província, começando pela Circunscrição de Mansoa, seguindo 
depois para Bafatá. 

Durante os dias que permaneceu naquela área, visitou Bambadinca, Sonaco 
e Nova Lamego. 
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O Ministro assiste, no Aeroporto, ao desfile da guarda de honra 


Sua Ex,“ o Ministro, na sua minuciosa,e ordenada exposição, disse que dese¬ 
java dar conhecimento à Província dum assunto que poderia vir a ter grande 
importância na sua vida económica, como era a pesquisa e exploração do petróleo, 
que se supõe existir no seu sub-solo. 

Apareceram primeiramente dois portugueses a requererem, esse privilégio 
em toda a Guiné, a quem foi pedida a prova da sua capacidade técnica e finan¬ 
ceira, que não chegou a ser feita. • • .. 1 

Depois foi- uma companhia-francesa, a que se-seguiram várias outras ame¬ 
ricanas, alemãs e uma inglesa. 

O- Ministério, dado esse interesse, iniciou negociações com essas empresas 
que apresentaram luna longa série’ de propostas, melhoradas em lances sucessivos, 


Continuando as suas visitas, S, Ex." o Ministro esteve em Farim, circuns¬ 
crição que percorreu demoradamente, trocando impressões com todas as auto¬ 
ridades administrativas. 

De Farim seguiu para S. Domingos e Varela, onde passou o fim de semana 
com o Governador Silva Tavares e Família, que para ali se deslocaram de avião. 

Mais 'tarde visitou, com pequenas demoras, Teixeira Pinto, Fulacunda s 
Bolarna, seguindo até Catíó e Cacine, localidades que lhe mereceram visita mais 
pormenorizada. 


Comunicação ao Conselho do Governo 


O Conselho do Governo foi convocado para em sessão extraordinária ouvir 
uma comunicação importante de Sua Ex,“ o Ministro do Ultramar. 

A sala das sessões encheu-se por grande ser a curiosidade em saber o que 
havia sobre o importante contrato dos petróleos, 


que eram dados a conhecer a todos os 'interessados. 


Chegada do Ministro cio Ultramar ao Aeroporto 








222 


JOAQUIM A. AREAL 


CRÓNICA DA PROVÍNCIA 


223 


Em Janeiro foram seloccronadas cinco companhias que acoitaram as m«*s 
do contrato para Cabinda, e mais tarde foi escolhida a Standard Oil Corpomtíqu, 
de Nova Jersey. 

O decreto n.° 41.537, de 26 de Fevereiro último, autoriza o coulrnto com 
a Em Exploration Guiné Incorporated, a qual dentro de seis meses se terá de 
transformar em sociedade portuguesa. 

Será de 20 % a participação do capital português inteira c gratullumcnlo 
entregue pela concessionária à Província da Guiné, mas para que f; sla fique hii 
posição garantida dentro da sociedade as deliberações importantes da Assembleia 
Geral só serão válidas com 85 % dos votos. 

As chamadas «rendas de superfície# foram estabelecidas a nizao de 
por quilómetro quadrado de concessão, quer se trate da parte terrestre ou marítima, 

Assim, o seu montante será de 72.000 contos em cinco anos, sondo 28,000 
três meses após a assinatura do contrato e o restante durante os quatro anos 
seguintes, quer haja ou não petróleo. 

O contrato será válido por 40 anos prorrogáveis por mais 20 anos. 

O capital será de 40.000 contos. 

Os investimentos que a companhia é obrigada a fazer sao dos montante,s 
seguintes: —1.° ano, 30.000 contos; 2," ano, 34.000 contos; 3." ano, 54,000 contos 
e havendo a prorrogação de 2 anos, mais a quantia de 136,000 contos, o que 
perfaz o total de 254 milhares de contos. 

Á divisão dos lucros ó de -metade para a companhia e a outra metade 
para a Guiné. Esta terá a possibilidade de adquirir, até 12,5 % do petmloo aqui 
produzido e, em certos casos, até metade desse produto, que poderá negociar 
como entender e, deste modo, assegurar-se de que o preço é o da concorrência 
internacional. 

Há uma cláusula que permite que os lucros da Província sejam igualados 
aos que a Standard Oil Corporation, ou as suas filiadas, venham a pagar a mais 
por concessões em África e no Golfo Pérsico. 

O sr. Professor Dr. Raul Ventura, a finalizar, desejou que a Província veja 
realizadas todas as esperanças que pôs ao negociar esse contrato, 


Mensagem do Ano Novo 

Ao iniciar-e mais um Novo Ano, Sua Ex. a o Governador patenteou a toda 
a população da Guiné os seus votos por uma contínua paz e bom estar lia 
seguinte mensagem que proferiu : 

Vivemos num mundo extremamente conturbado, m que a própria paz 
provirá menos da vontade de entendimento e de compreensão do que do medo 
do pior, 

Pequenos demais para através de considerações de poderio e força, influir- 
mos eficazmente na evolução dos acontecimentos internacionais, poderemos con¬ 
tudo ser elemento de ordem, serenidade e boa vontade. 



O Ministro do Ultramar nas suas últimas despedidas 


E na medida em que o formos poderemos ser valioso elemento de concórdia, 
exercendo uma influência benéfica, até pelo respeito e consideração que mere¬ 
cemos. 

Esse espírito de entendimento e compreensão, essa disposição de boa von¬ 
tade terá de ser demonstrada no plano nacional e interno e só através dessa 
demonstração poderá ter maior projecção. 

Ê nosso dever de nação pacífica, âe elemento consciente e bem intencionado 
da comunidade das nações, colaborar no interesse de todos, procurando a harmonia 
e a solidariedade. 
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Mas, como dizíamos, só poderemos ser ouviàos e servir de exemplo se no 
plano nacional nos tivermos mostrado homens de paz e hoa vontade. j 

E só seremos homens de paz e boa vontade se pusermos acima do ódio, 
do egoísmo, do orgulho, da ambição e das divisões o interesse colectívo, ou seja | 

o interesse nacional. 

Aliás, no plano nacional, são <k tal envergadura os problemas que temos f 

de enfrentar, nomeadamente os económicos, que a sua superação, ao menos com 
a rapidez por que todos aspiramos, dependerá afinal da conjunção dos esforços 
de todos e em todos os campos. 

Ê necessário que saibamos abstrair do que ê simples pormenor para nos [ 

votarmos de coração e alma abertos à tarefa premente e inadiável êe valorizar 
Portugal, levantando bem alto o seu nome! 

Ê a essa obra que nos temos votado e é para ela que todoS — absoluümente 
todos—apelo, como no primeiro dia em que aqui cheguei. 

Se de algo me julgo no direito de me prevalecer é o de ter sido um homem 
de boa vontade que nos outros homens só procurou ver portugueses com, além 
do dever, o direito de darem o seu esforço a hem do interesse colectívo, a bem f 

da Nação, a bem de Portugal. j 

Não julgo que alguém se possa considerar impedido de dar o seu contri -, j 

buto por quaisquer considerações de ideologia ou posição política que se não 
põem, nem puseram. j 

Cada um será ideològicamente o que entender dever ser, e esse fado | 

não ê considerado obstáculo ou impedimento para uma colaboração no plano 
nacional, desde que o próprio conceito de nação e os postulados por ela pres¬ 
supostos não sejam negados. í 

Possamos, pois, nós, na Guiné, no Novo Ano, continuar a trabalhar em paz | 

e boa vontade pelo engrandecimento e progresso da Província e da Nação. j 

A nossa unidade e solidariedade nacionais serão mesmo—como julgo que j 

todos, aqui, nesta nossa pequena Província, em plena África em rápida evolução J 

e por vezes em convulsão, terão plena consciência — condição essencial de ordem 
e bem estar. í 

Bem estar que oxalá possa, cada habitante da Guiné usufruir no pró - | 

ximo ano». ,4 


Criação do Liceu Central 

O Instituto liceal «Honório Barreto» foi elevado à categoria de Liceu Central 
e mantido o título do seu patrono. 

O Decreto que criou, em Bissau, o liceu «Honório Barreto» determinou 
igualmente a forma do provimento do seu pessoal docente e directivo, , . 

Logo que foi divulgada a'notícia da criação do liceu, toda a população de 
Bissau, sobretudo, os pais e encarregados da educação dos alunos daquele esta¬ 
belecimento de ensino, os professores e ainda toda a massa esqdlar, se desloca¬ 


ram ao Palácio do Governo para manifestarem o seu contentamento e gratidão 
pelo benefício recebido, 

Sua ExA o Governador agradeceu a manifestação dizendo ter sido o grande 
interesse de 'S, ExA o Ministro do Ultramar, Dr, Raul Ventura, o mais valioso 
determinante da criação do liceu, pelo que só a Sua Ex." eram devidos os agra¬ 
decimentos. 

A pedido de todos os manifestantes o Governador enviou àquele membro 
cio Governo o seguinte expressivo telegrama: 

A notícia da criação do liceu foi recebida com grande entusiasmo, Profes¬ 
sores, alunos, seus pais e encarregados de educação, a que se associou o fun¬ 
cionalismo e demais população, manifestaram-me o seu regosijo e pediram-me que 
eu fosse intérprete junto de V. Ex.‘ do seu reconhecimento pelo alto serviço que 
V. Ex." prestou à instrução da Província. Respeitosos cumprimentos. 

as) Silva Tavares 


Visitas do Governador 

Sua ExA o Governador, acompanhado de sua Ex. ma Esposa e a convite 
do Administrador Superior, Max Berthet, visitou a província de Casamansa, onde 
observou, com o maior interesse, todos os trabalhos agrícolas praticados na região 
percorrida. 

Desta visita trouxe S. ExA as melhores impressões de tudo quanto lhe foi 
dado observar. 

Q 

1> O 

Tendo sempre em vista o maior incremento de todas as actividades da 
Guiné e o bem estar das suas populações, Sua Ex.“ o Governador visitou as Cir¬ 
cunscrições de Farim, Bafatá e Gabú, onde se inteirou das necessidades locaas e 
trocou impressões corai as autoridades administrativas sobre os problemas de 
vária ordem e de interesse colectívo dos respectivos centros. 

Em todas estas visitas se demorou a observar as obras em curso nas sedes 
das administrações e nalguns postos, 


Acompanhado pelo seu Chefe de Gabinete, o Governador, Dr. Silva Tava¬ 
res, visitou demoradamente, os edifícios em construção na cidade de Bissau e 
destinados, respectívamente aos Serviços dos C. T. T, e Alfândegas. 

Em ambos os edifícios S. Ex." foi recebido pelos Chefes de Serviço, res¬ 
pectivos, Engenheiro António dos Santos e Narana Pandorinata Síxvoicar, com 
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os quais trocou impressões e discutiu os aspectos técnicos das novas instalações, 
que lhe mereceram os maiores elogios. 

Estas construções, que decorrera em ritmo acelerado, encontram-se bas¬ 
tante adiantadas e devem ser inauguradas durante o corrente ano. 


Desportos 

Jogos de futebol 

No dia 1." de Janeiro jogaram em Bissau os grupos Misto Benfica-Sporting 
contra a selecção «B» da Gâmbia, tendo vencido o grupo de Bissau por 4-1. 

No dia 3 a selecção «A» de Eatursth (Gâmbia) bateu o grupo da União 
Desportiva Internacional de Bissau por 2-1. 

Visita da Associação Académica de Coimbra 

Depois de várias tentativas conseguiram os desportistas e outras entidades 
da Guiné que os grupos de futebol e basquetebol da Associação Académica de 
Coimbra se deslocassem à Guiné, 

Toda a população dé Bissau e bastantes pessoas do interior, estiveram pre¬ 
sentes à chegada dos aviões que conduziram a embaixada coimbrã a Bissau. 

Foi das maiores manifestações de regosijo a que presenciámos no aeroporto 
«Craveiro Lopes» feita à briosa Académica de Coimbra. 

Viam-se pessoas de todas as categorias, Chefes de Serviços, Administradores 
de toda a Província, que por uma coincidência de serviço se encontravam em 
Bissau, muitas senhoras, funcionários, professores e alunos do Liceu «Honório 
Barreto», representações de todas as agremiações desportivas com os seus estan¬ 
dartes e muito povo. 

Dava maior brilho à recepção a Banda Militar dirigida pelo maestro 
Carneiro. 

Apresentados os primeiros cumprimentos, em nome de Sua Ex.“ o Gover¬ 
nador, pelo Chefe da Repartição do Gabinete, Sr, Nuno Aguiar de Loureiro, 
adiantou-se um grupo de estudantes de Bissau, tendo à frente a menina Regina 
cia Silva Tavares, gentil filha do Senhor Governador, que entregou um lindo 
ramo de flores ao Director da Académica, o estudante Cláudio Cunha, 

Seguiu-se em cortejo para Bissau, tendo â turma coimbrã sido recebida 
nos Paços do Concelho, onde o Presidente do Município, Sr. Fernando des San¬ 
tos Correia, lhe deu as «Boas Vindas» em nome de toda a população, 

A caravana foi depois recebida no Palácio do Governo, onde Sua ExA o 
Governador pronunciou algumas palavras de saudação aos rapazes de Coimbra, 

Agradeceu Cláudio Cunha dizendo do muito apreço que todos os compo¬ 
nentes desta briosa caravana sentiam pela visita à Guiné, que permitia ligar os 
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desportistas cia Metrópole com os das províncias ultramarinas num intercâmbio 
de amizade e desportivismo. 

Dentre os grupos que iriam defrontar a Académica, contavam-se a selecção 
da Gâmbia e o aguerrido grupo de basquetebol cio Clube Jeanne d’Arc, de Dacar. 

Os jogos efectuados pelos estudantes de Coimbra no Estádio «Sarmento 
Rodrigues» tiveram os seguintes resultados: 

Em futebol: 

Selecção de Bissau —Académica . 2-5 

Selecção da Gâmbia— Académica . 0-13 

Naturais da Guiné —Académica.,. ... 0-6 



Entrega de um ramo cie flores à chegada da Académica de Coimbra 
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Deslocação da União Desp. Intern. de Bissau a Cabo Verde 

Os grupos de futebol, tenis e voleibol da União Desportiva Internacional 
de Bissau deslocaram-se a Cabo Verde, onde efectuaram vários jogos com os 
clubes daquela província, obtendo resultados que correspondem aos seus bons 
esforços e honram o seu clube. 

Foram os seguintes os pontos obtidos: 

Em futebol 


U, D. I. B,—Académica de S. Vicente. 1-0 

U. D, I, B. —Clube Desportivo Derby.. 1-3 


U, D. I. B,—Académica de S. Vicente. 1-0 

U. D, I, B. —Clube Desportivo Derby.. 1-3 



O Governador Silva Tavares saúda a embaixada académica 
















U. D. L B. — Clube Desportivo Minclelense . 2-2 

U. D, I. B, —Clube Desportivo Trovadores (Praia) 4-2 


Em ténis: 

U. D, I, B. — Minclelo . 

U, D, I, B. — Mindelo . 

U. D. I, B,-Mindelo ... ... 
U. D. I. B.- Clube Castilho 
U. D. I, B, — Clube,Castilho 
U, D. L. B, — Clube Castilho 


2-6; 6-0 e 4-6 

6-1 e 6-2 

6-2 e 6-3 

2-6; 6-0 e 6-3 

6-1 e 6-2 

6-1 e 6-4 



"roca de galhardetes no jogo de basquetebol cora o «Jeane d’Arc* de Dacar 


A taça ganha pela Académica em basquetebol 

Voleibol: 

U. D. I, B. — Gil Eanos (Liceu) . 3-1 

Notícias diversas 

Visita de um navio francês 

Em visita de cortesia chegaram a Bissau o navio hidrográfico «Beautemps 
-Beaupré» e um patrulha da Marinha de Guerra francesa, o «Z». 45. 

Após as salvas do estilo, a que respondeu o navio hidrográfico «Pedro Nunes» 
seguiram-se os cumprimentos oficiais, 
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Sua Ex. a o Governador esteve a bordo do «Beautemps-Beaupre» a rutrllmir 
os cumprimentos, tendo sido recebido com as honras militares que lhe suo (wic as, 

Do programa de recepção, que se cumpriu inteiramente, faziam parte um 
almoço, em Varela, aos oficiais, recepção a bordo do «Pedro Nunes*, umjantur 
no Palácio do Governo, oferecido por Sua Ex.» o Governador a varms passeios aos 
sargentos e praças das duas unidades. 

Voo experimental a Cabo Verde 

A fim de estudar as possibilidades do estabelecimento duma carreira aerea 
ligando a Guiné à Província de Cabo Verde, largou do aeroporto •Craveiro 
Lopes» o novo avião «Heron», dos Serviços Aéreos desta Província. ( 

O quadrlmotor, tripulado pelo piloto-òhefe Sr. Manuel Gruvato, assistido 
pelo mecânico Firmlno Ferreira Pinto e rádiotelegrafista Dias Coelho, fez u viagem 
Bissau-Sal-Fraia-Dacar-Bissau, nas melhores condições o que encantou a todos 
que tomaram parte neste voo experimental. 

Na cidade da Praia foram recebidos pelo Governador, Senhor Comandante 
Peixoto Correia, que depois de pedir notícias do Sr, Governador da Guine, mos¬ 
trou a mais viva satisfação pela viagem que acabava de ser levada a eleito e 
pediu vários esclarecimentos ao comandante da tripulação sobre a carreira pru- 
jectada. 

Visitantes 

Em viagem de estudo esteve na Guiné Portuguesa, onde visitou os centros 
populacionais mais importantes, o Dr, H. Fisher, Ministro cia Suíça cm Lisboa 
e grande amigo de Portugal. 

As suas impressões sobre tudo quanto observou traduziram-se u&s seguintes 
palavras que transcrevemos: 

Guardo uma excelente recordação da minha viagem è Guiné, onde fui cm 
visita oficial, do dia 27 de Março a S de Abril último, como parte do programa 
que inclui várias viagens em África para conhecer pemwbnentc as províncias 
ultramarinas portuguesas, Depois de ter estado m Angola em 1950, em Moçam¬ 
bique em 1957 e em Cabo Verde este ano, sinto-me muito satisfeita de ler podido 
visitar igualmente a Guiné. 

Durante toda a minha estadia tive o privilégio da ser recebido como hóspede 
das autoridades portuguesas, Em Bissau, Sua Ex,“ o Senhor Governador Ume a 
genfileza de me acolher no seu belo palácio, Duas finas tapeçarias portuguesas, 
representando a descoberta da Guiné por hl uno Tristão e os retratos das antigos 
governadores, entre os quais os de Honório Barreto e de Sarmento Rodrigues, 
solicitaram particulamente a minha atenção, lembrando-me a história secular 
da província. 

Graças à gentileza de Sua ExA o Senhor Dr. Silva Tavares, que quis pôr à 
minha disposição os meios de locomoção necessários, pude visitar os centros e 
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0 novo Pavilhão do Hospital Central de Bissau 


regiões seguintes: Bissau , as ilhas de Bijagós, a região turística de Varela, Farím, 
Bafatá, Gabú, Teixeira Tinto e o Biombo; a natureza da Guiné mostrou-se-me em 
toda a sua beleza característica, 

A magnífica avenida, macadamizada e sombreada de belas árvores, que con¬ 
duz do aeródromo à capital, deixou-me entrever uma cidade moderna. A minha 
expectativa não sofreu decepções e tive imediatamente a alegria de percorrer as 
largas avenidas de Bissau, ornamentadas de monumentos, cidade bem desenhada 
e em plena evolução, Aí, entre outras coisas, pude ver o Centro para a luta 
contra doenças tropicais, o Orfanato das Irmãs Franciscmas, a biblioteca, o museu, 
o viveiro, o porto, etc. 

Uma das minhas primeiras excursões fora da capital levou-me às tthas dos 
Bijagós. Aí pude admirar as praias ainda desertas, as florestas e o romântico 
posto da Administração de Bubaque assente à borda dum canal de água de um■ 
azul magnífico. Danças folclóricas deram-me uma ideia da arte popular destas 
ilhas. Fiz também uma visita à fábrica de óleo de palma dos arredores. 

Uma outra excursão conduziu-me à maravilhosa praia de Varela onde teria 
gostado de ficar. Mas o meu programa obrigou-me a tomar o caminho de S, Do¬ 
mingos e de Farim, através das belas paisagem. Em Farim, assisti a outras danças 
folclóricas. Continuei depois até à linda cidade de Bafatá, com o seu mercado 
pitoresco, as suas duas grandes pontes e o seu reservatório de água românticamnte 
escondido na floresta, Trnei finalmente por Gabú, onde ouvi pela primeira vez os 
sons do • corá > acompanhados de com melodiosos de.hmens e mulheres. 
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Instalações aduaneiras, da Capitania e da Administração do Porto de Bissau 


Num outro dia pude acompanhar a brigada dos médicos que partiam para 
os arredores d)e Teixeira Pinto, onde iam tratar as doenças do sono c da lepra. 
Admirou-me a cooperação existente entre os médicos e os doentes. 

Finalmente, parti para Bolama onde tive o prazer de tomar contacto com 
os jovens chefes de quina da Mocidade Portuguesa da Guiné, rapazes c raparigas. 
Pude também admirar as belas casas e monumentos desta cidade, que lembram 
o seu passado de capital. Continuei a visita até h praia vizinha onde um centro 
<k turismo prometedor está em vias de se formar. 

No Biombo, notei os esforços que se fazem no sentido de preparar o ter¬ 
reno para a agricultura e duma maneira geral para fazer arrozais e pude sobre¬ 
voar algumas regiões ricas em possibilidade de caça, 

hfelimente não pude encontrar na Guiné nenhum dos suíços, quase uma 
quarentena, que ainda aí se encontravam há poucos anos, comerciantes perten¬ 
centes ao pessoal dirigente He grandes sociedades de importação e exportação, 
Mas verifiquei com satisfação que deixaram na Província uma excelente lembrança. 

Pude reparar também que numerosos produtos helvéticos continuam a ser 
vendidos na Guiné: têxteis, bordados, produtos farmacêuticos, máquinas de escre¬ 
ver e de calcular, aparelhos geodésicos, microscópicos, etc., etc. No momento 
aclual uma firma suíça pesquisa, com outras, a bauxüe no sul do pais. Um 
geólogo helvético tomou parte na prospecção recente do petróleo. Por seu lado, 
a Suíça compra algumas vezes madeira da Guiné. 

O que bastante me impressionou durante a minha visita a esta bela pro¬ 
víncia foi, acima de fuâo, a paz benfazeja que aí reina; o entendimento confiante 
e cordial que existe entre as autoridades e a população, o bem-estar que se faz 
notar em todas as aglomerações, onde encontrei água corrente, electricidade, uma 
escola, um posto sanitário, etc. Finalmente, não pode deixar de impressionar-me 
o respeito que ali se manifesta pelas diferentes religiões, línguas e costumes. 
Notei também que o Plano de Fomento consagra importantes somas ò Guiné. 


Não quereria deixar de prestar homenagem ao nível elevado dos funcioná¬ 
rios que administram a Guiné e agradecer püblicamente a todos aqueles que 
tão gentilmente me 'facilitaram esta visita, tomando-a tão instrutiva quanto agra¬ 
dável. E quero ainda, muito especialmente, prestar homenagem a Sua Ex. o Go¬ 
vernador Silva Tavares, que com tanta competência e elevação, dirige e pro¬ 
move o progresso desta província e que me proporcionou a ocasião de conhecer 
os homens, as coisas e a natureza deste território, que me pareceu um d bs mais 
atraentes da África Portuguesa. 


Com o objectivo de colher elementos sabre a agricultura indígena visitou 
esta Província o deputado pela índia Portuguesa, Sr, Purxotoma Queiiim, que 
aproveitou a oportunidade para se encontrar com Sua Ex. a o Governador, 
Dr, Silva Tavares, seu amigo pessoal, 

ff 

o ú 

Também visitou esta Província o Dr. Ford Mílan, adido dos Serviços de 
Agricultura à Embaixada dos Estados Unidos da América, na Monróvla, para 
tecla a África Ocidental, 

Joaquim A. Areal 6 

Secretário do Centro de Estudos 










ECONOMIA E ESTATÍSTICA 

A fim de dar continuidade aos elementos estatísticos que se vinham 
publicando neste Boletim, habilitandb os curiosos sobre números 
a completar o estudo referente ao ano de 1956, vimos apresentar 
os dados relativos ao 2.° Semestre do referido ano em virtude de 
os últimos publicados serem os ínsertos no Boletim n.° 44 com 
referência ao 2.° Trimestre de 1956, 


Rendimentos Aduaneiros 

Os réditos arrecadados pelas Casas Fiscais da Província durante o 2.° Semestre 
de 1956, foram os que abaixo se discriminam, 


RECEITAS ORÇAMENTADAS; 

ESCUDOS 

Direitos de importação . 1 . 6.548.195S20 

Adicional aos direitos de importação . 1.790.501J15 

Direitos de exportação. . 2.912,914140 

Adicional aos direitos de exportação . 301.882130 

Contribuição predial rústica. 2,730,484180 

Contribuição industrial. 1.817.195150 

Imposto de selo . 103,801130 

Imposto dte tonelagem . 6,788$00 

Multas—partes pertencentes à Fazenda ..... 1,209$00 

Receitas eventuais . 2.453150 

Armazenagem . 24,313$20 

Emolumentos gerais aduaneiros . ... . 1,792,006150 

Venda de impressos . 56.561S80 

Taxas do tráfego . 2.510.666S10 

Taxas de licença dte exportação e de reexportação ,,, .. I3,465$60 

Adicional de 1/4% ad-valorem s/a exportação por Bissau ... 342.747S20 

1 % ad^vaterem s/a importação e a exportação .. . 1.666.757S20 

A transportar . 22.621.943145 
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Transporte 


22.021 .943843 


Transportes . 29.667.544SSO 33.814,134*11 


1 % ad L valorem s/a importação . 

Receita do Conselho Técnico de Agricultura. 

Sobretaxas para conservação de estradas e pontes . 

Emolumentos consulares . 


970,280850 

070.812500 

1.004,100870 

3,307830 


Outubro. 

. 11.335.316850 


Novembro . 



Dezembro. 

. 8,726.104815 

60.497.796895 


Soma. 

94.111,931806 


Comparticipações para o pessoal: 

Emolumentos internos e externos . 

Multas e outras comparticipações provenientes do Contem 

cioso Aduaneiro . 

Custas contadas em processos do Contencioso . 


208.000880 


835800 

:i.oo2S(iO 


RECEITAS NAO ORÇAMENTADAS: 

Imposto municipal . 1.208,122855 

Receita da Junta cie Exportação de Café Colonial . 1.703880 

Total . 20.780.130800 


A arrecadação destes rendimentos pelas Casas Fiscais da Província, íoi 
a seguinte: 


Alfândega de Bissau .,- 25.440.007800 

Delegação Aduaneira de: Bolaina . 201,095800 

Posto Despacho de: 

Farim .,... ,1,0,51,470850 

Nova Lamego . 20.002*50 

,S. Domingos .. $... 10.480800 

Total . 20,780.130*1)0 


Fundo Cambial 


Cambiais distribuídas em: 


Julho . 

Agosto. ... 

Setembro. 

Outubro. 

Novembro . 

Dezembro . 

Saldo que transita para 1957 


15.076.898813 

9,628.358811 

7.879.658813 

7.713.620831 

11,911.282877 

22.909.314827 75.119.131872 

, 777 ., . 77 . 18.992.799834 

. 94.111.931806 


Soma 


A distribuição das cambiais neste período, no montante de 75.119 contos 
foi a seguinte: 


Para mesadas às famílias dos funcionários públicos e particulares 1.046 

Para funcionários e particulares por motivo de saída e outros 

atendíveis . .. 7,952 

Para os Serviços de Fazenda e Contabilidade para pagamento 

de encargos na Metrópole e outras Províncias .. 4.222 

Para os Serviços dos C, T. T.- 1-178 

Para os Serviços Públicos da Província . . 1-470 

Para o Banco Nacional Ultramarino para pagamento de letras 
s/o comércio e respeitante a mercadorias importadas cora 
intervenção bancária: 


O movimento do Fundo Cambial, orientado pela Comissão Reguladora de 
Transferências relativo ao 2," Semestre de 1956, foi o que segues 


a) — De origem nacional . . 22.541 

b) — De origem estrangeira... 17,680 


Saldo que transitou do trimestre anterior... 33,814,1 >31811 

Cambiais arrecadados em: 

Julho „ 11.793,987840 

Agosto. 8.967,143815 

Setembro. 8,906.413175 

A transportar . 29,667.544830 3-3.014.1-3 ÍSII 


Para o comércio para pagamento de mercadorias sem intervenção 


bancária . 19,030 

Soma .. 75.119 
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Caixa do Tesouro 


Durante o 2." semestre de 1056 o movimento de valores da Caixa de 
Tesouro, foi o que segue, expresso em contos: 

Salão do semestre anterior: 


Em papéis de crédito . 

. 100 

Em jóias e outros valores . 

. 13 

Em valores selados. 

. 16.772 

Em metal e notas . 

. 67.640 

Entrada: 



83.024 83.083 167.008 


Em valores selados 
Em metal e notas 

Saída; 


Em valores selados. 511 

Em metal e notas. 116.015 117.420 


Saldo que transita para 1957: 

Em papéis de crédito .. 100 

Em jóias.. . 13 

Em valores selados ,. . 16.320» 

Em metal e notas. 33.740 50.182 107.608 


Banco Emissor 

A situação financeira do Banco Nacional Ultramarino em 31 de Dezembro, 
era a seguinte: 

Activo 

Dinheiro em cofre „ ... ... ... ... . 70,112,754*90 

Carteira Comercial. . . t 2.083247100 

Empréstimos diversos.. 117.003,809185 


Passivo 


Depósito à ordem 


25,629,056345 


A circulação fiduciária foi neste semestre, por meses a seguinte: 


Nho . 43.387.253150 

A S° s to .. 88.571.103150 

Setembro .. . .; ... 35.445.853150 

Outubro. 34.115,703350 

Novembro . 40,663.303350 

Dezembro. 46.094,Q53S50 

Média da circulação no 2," semestre de 1956 . 39.712.278150 


O balancete apresentado pela mesma Filial referido a 31 de Dezembro 
de 1956, acusa os seguintes quantitativos.: 


Activo 

GARANTIA DE LIQUIDABILIDADE : 


Reserva monetária. 

Moedas correntes . 

Letras descontadas sobre a praça, a menos d ! e 

6 meses . 

Letras descontadas em carteira comercial . 

Carteira de títulos. 

Devedores gerais, a menos de seis meses . 

Couta corrente e empréstimos caucinados, a 

menos de 6 meses . 

Agentes e correspondentes . 

Fundo Cambial.. . 


55.658.799134 
12.864.915340 

1.985.691*95 

97.555105 

3.120.000100 

89.780.369170 

27.228.439*05 

518.143144 

18.992.799134 210.241.713187 


Valores de conta alheia . 5.130.832162 

Valores de conta da Sede e Dependências ... 16.102.768Í81 

Valores em conta com o Tesouro . 50.181.834101 

Diversas contas. 213,474.080115 284.889.5153559 

Soma ... ." 495.131,229*46 
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Passivo 

CRÉDITOS EXIGÍVEIS DE PRONTO: 

Emissão de notas e cédulas . 

Notas e cédulas em caixa . 

Notas e cédulas para inutilizar. 

Notas inutilizadas remetidas à Sede . 

Circulação .. ... ... ... 

Depósito à ordem .. ... ... ... ... .. 

Letras a pagar . 

Conta corrente e empréstimos caucinacks 

Saldos credores . 

Credbres gerais, a menos de 6 meses . 

Agentes e correspondentes . 

Fundo' cambial: 

Outras contas . I8.992.799S84 177,428,329856 

Tesouro Público.. 50,181.834SOI 

Diversas contas ,. ... . 267.521.085180 

Soma . 495.131.229SI0 


Finanças Públicas 

A receita que a Fazenda arrecadou durante o 2,“ semestre de 1950, acha-se 
assim discriminada; 


Total gemi . 58.580.246181 

Impostos directos gerais . 5.687,541865 

Impostos indirectos. .. 12.700.506S70 

Indústrias em regime tributário especial . 805.539850 

Taxas — Rendimentos de diversos serviços . 2.962,045845 

Domínio privadb, Empresas e Indústrias de Estado, Participações 

6 Hicros . 450,212896 

Reembolsos e reposições .. . . 1,139.557802 

Consignação de receitas .,, .. 22.828.843853 

Receitas extraordinárias . 12,000.000800 


116,010.083850 

57.264,200800 

65.000800 

12,592.830800 69,922.030800 

46,094.053850 

25,629,056845 

41.439877 

366.538889 

86,230.574820 

73,867341 
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E a despesa assim: 


Total geral . 75.553-670816 

Dívida da Província . 3.064.833820 

Governo da Província e Representação Nacional . 539.616832 

Aposentados, Jubilados e Reformados . 1,644.952803 

Administração Geral e Fiscalização. 14.296.365809 

Serviços de Fazenda e Contabilidade . 2.314.249881 

Serviços de Justiça. 273.322862 

Serviços de Fomento . 18,497,082891 

Serviços Militares . 4M79I40 

Serviços de Marinha . 1,281,002887 

Encargos gerais. 13,831,710832 

Exercícios findos . 70.653830 

Despesas extraordinárias . 15.731.902829 


Caixa Económica Postal 

As operações realizadas pela Caixa Económica Postal durante o 2.° semestre 
do 1956, achami-se assim discriminadas: 

Depósitos arrecadados durante o semestre ; 

NÚMERO ESCUMO S 


Em cadernetas existentes. 2.603 3.101,495881 

Em cadernetas emitidas . ... 155 254.735810 

Reembolsos pagos durante o semestre . 2,212 2.264.825340 

Juros pagos durante o semestre. 91.165870 

Juros recebidos durante o semestre . 265.199880 

Cadernetas em circulação — Saldo Conta de titulares 5,705 6,425,314867 


Valores totais da Caixa em 3 1-12-956 : 

NÚMERO ESCUDOS 


Em dinheiro . 368.678886 

Em depósito no Banco Nacional Ultramarino. 1,030,000100 

Fundos permanentes nas Delegações . 18.000100 

Devedores e Credores ,. ,.. 1.048.000800 

Empréstimos gerais garantidos por hipotecas ,. 1.078.465830 

Empréstimos por letras ao comércio e particulares ... 2,113.783182 

Adiantamento a funcionários. 4.023.021820 

Fundo de reserva . ... 1.149.100897 

Reembolsos totais durante o semestre (pagos) . 32 257,764110 
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A Situação da Caixa Económica Postal era 31 de Dezembro era a seguinte: 


Activo 

Numerário em cofre . 

Dinheiro nos Bancos . 

Empréstimos caucionados por letras . 

Empréstimos hipotecários . 

Empréstimos com fiadores . 


868.078180 

1.030.000100 

1118.783182 

1.078.465130 

4,023,02I$2Ü 


Passivo 

Depósitos à ordem. 

Depósitos a prazo. 


0.683.452121 

34,000100 


Indústria 

A actividade industrial da Provinda foi durante o 2," semestre de 1950, 
a seguinte: 


DESCASQUE DE ARROZ (Toneladas) 


Mosos 

Arcou dtiBftftsctttlo 

Enrolo prodmldo 

Julho . 

1,850.194 

203,963 

Agosto . 

4,551,420 

148,683 

Setembro. 

1,070,280 

138.656 

Outubro . 

189,468,5 

18,558 

Novembro. 

67,540 

7,649 

Dezembro.. .. 

155,620 

22.014 


* * 

As fábricas de óleos existentes na Província nada laboraram neste período. 
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A produção de gelo e refrigerantes neste período, foi a que segue 


Produto 


Gelo. 

Sorvete „ . 
Laranjadas 
Limonadas 
Groselha, . 
Soda. 


1 eferino Monteiro de Macedo 
Chefe, por substituição, cia Secção Técnica de Estatística 


Julho Agosto Sotombro Outubro Nov.° Dez. 0 


Quilos 13.886 11.178 12,279 14.260 15.137 14,754 

» . 11 13 15 

Garrafas 2 852 2.004 1,392 3.336 4.872 5.040 

» 8,448 8,376 7.124 6,912 7.512 7.656 

» ,. .. .. .. .. 144 

>» 600 144 696 384 648 552 



























































S ilva (Artur Augusto da ) — Um e costumes jurídicos dos fulas da 
Guiné portuguesa. Volume de 230x160 mm c/140 págs,. Edição do 
Centro de Estudos da Guiné — Bissau 1958. 

O livro agora publicado constitui a Memória n.° 20 editada pelo 
Centro de Estudos da Guiné, O autor, elemento activo na vida Cultural do 
Centro, apresenta-nos agora, nm trabalho de fôlego, sobre os aspectos jurídicos 
dum grupo étnico da Guiné —os fulas. 

Prefaciada pelo professor Marcelo Caetano, a obra é não só um estudo 
comparativo do direito fula à luz do nosso direito, mas também, ensaio socio¬ 
lógico e etnográfico onde o autor analisa aspectos da vida social do homem 
africano em face de conceitos culturais da nossa civilização, 

O professor Marcelo Caetano, referindo-se ao livro agora vindo a lume, 
diz-nos: «a leitura da excelente introdução, cujos conceitos merecem fundamental- 
mente a minha concordância, mostra-nos que o Dr. Artur Augusto não se deixou 
tomar desse vício que faz reflectir nos outros como mim espelho o nosso pensa¬ 
mento, obrigando-os a devolver-nos, como emanações verídicas da realidade, 
o que mais não é que refracção das nossas próprias concepções.» 

O autor, cuja permanência nesta terra africana vem sendo longa, não 
cuidou somente de se basear em vasta e actualizada bibliografia mas sim, 
estudar através duma observação local, o conjunto de realidades que são a expressão 
«humana» do homem. 

Pode despir-se das roupagens do homem europeu, para reunir os problemas 
que se situam na vida familiar, organização social e mentalidade colectiva do 
homem fula. 

Divide-se o trabalho agora editado pelo Centro de Estudos da Guiné em 
oito capítulos, precedidos de uma longa introdução na qual se indicam os 
objectivos visados para realização da obra. Além duma rápida descrição do meio 
geográfico onde vivem estas populações de cultura islâmica, o autor faz ainda 
considerações à essência do direito fula, 
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■NOTAS E INFORMAÇÕES 


Nos capítulos que se seguem são estudados: 

I—A organização jimdiciária; II —Direitos de família; III —Direito das 
obrigações; IV—Das provas; V—Direitos reais; VI — Prescrição; VII ~ Direito 
das sucessões ; VIII — Direito penal 

A obra é ilustrada com variadas gravuras da vida fula, quer sob o aspecto 
material quer espiritual. De bom aspecto gráfico, bem sistematizada, esta obra 
é contributo valioso à reduzida bibliografia existente entre nós, de natureza 
jurídica, sobre as populações menos evoluídas em face da nossa civilização, 

Dum mais perfeito conhecimento das populações africanas que só se tomará 
possível através de obras desta natureza e com os mesmos objectivos resul¬ 
tará mais fácil a simbiose e transição de culturas que se opere em África, 
Evitar-se-á que através duma distribalização causal, resulte o aparecimento do 
«homem marginal» na sociedade que se pretende formar. 


B, C 



i 
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LIVROS E PUBLICAÇÕES 


Obras entradas na Biblioteca do Museu 
durante o J,° trimestre de 1958 por oferta e permuta 


Do Autor: 


Livros 


— Si le Christ demain frnppe a votre porte, por Follereau (Raoul) 

—Hommes (Des) comme les aufres, por Follereau (Raoul) 

Da Académíe Boijal des Sciences Colonides—Bruxelas: 

—Dispersion gêographique des g lossines m Congo Belge et au Rtianda- 
-Urmdi, por Evens (Dr. F.) e Meyus (Dr. M.) 

— Êtude psychotechnicjue des Baluba, por Ombredane (André) 

— Fmtíères (Les) du Ruanda-Urmdi et le régime international de tutelle, 
por Jentzeu (P.) 

—Dimensions âes navirn susceptibles de dessemir le Bas-Conga, por 
Lederer (A,) 

— Êtude de la mdiation solaire à Lwiro em 1953, por Bonnet (G.) , 

—Diagnoslic et tratíement de la maladie du sommeil à T, Gambiense, por 
Neujean (G.) 

— Leopold II et 1’Afrique —1855-1880—essai de sijnthése et de mise au 
point, por Raeykens (P, A.) 

—Remite (La) des Batetela es 1895, por Verbeken (Auguste) 

—hstmctíon technique sur le nivelkment baromêtrique au Congo Belge, 
por Jones (L.) 

— Droit (Le) de propftété dm les MÕNGO-BOKÕTÈ, por Muller 
(Emst W.) 

— Croissance (De la) des écoliers noirs de Léopoldoille—entre la sixième 
et la dfcsêpttème annêes d’âge, por Twiesselraann (F.) 
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LIVROS E PUBLICAÇÕES 

Da Agência Geral do Ultramar—Lisboa: 

-Unidade da Nação Portuguesa,' por Rodrigues (M. M, Sannenl») 

Do Department of Commerce—Weather Rureau — Washington 

— Upper-air dímatohgy of the United Sates-Parl I-mgcs for 
isobaric surfaces 

Da Direcção Geral de Minas e Serviços Geológicos— Lisboa 

— Estudos, notas e trabalhos do Serviço de Fomento Mineiro 

Do Instituto Nacional die Estatística —Lisboa: 

— Congresso (I) dos economistas portugueses (problemas das economias 
ultramarinas) 

Do Instituto de Zoologia Dr. Augusto Nobre —Porto: 

— Por que não se cria um curso de bíohgistas do mar, por Santos Junior 
—Papel (0) duma estação de zoologia marítima no estudo dos problemas 
de pesca, por Santos Júnior 
— Anfípodes troglòbios, por Mateus (Atnilcar) 

—Anílhagem de aves em Portugal e a reserva ornitológica de Mtndelo, por 
Santos Júnior 

— Contribuição para o conhecimento chs kpídáptem m Portugal, por 
Monteiro (Teodoro) 

Do Instituto Françaís d’Afrique Nolre—Dahm 
—ícones plantarum africanarum 

Da Junta de Investigações do Ultramar — Lisboa; 

— Reconhecimento da Baixa de Cassanje—Angola, por Gouveia (Domin¬ 
gos H, C.) 

— Etnografia do sudoeste de Angola —Os povos não Bantos a o grupo 
étnico dos Ambós, por Estennann (Padre Cario) 

— Cházicdtura em Java, por Silva (Helder Lains o) 

— Reconhecimento geral agrícola, florestal e pecuário—das zonas da influên¬ 
cia do caminho de feno de Moçâmedes entre Serpa Pinto $ a fronteira 
leste—traçado norte e sul 

— Contribuição para o estudo do problema florestal da Guiné Portuguesa, 
por Carvalho (José A, T.) Nunes (F. S.) 





261 



LIVROS E PUBLICAÇÕES 

— Seroantropologia dus Ilhas de Cabo Verde—mesa redonda sobre o 
homem caboverdiam, por Lessa (Almerindo) Ruffió (Jacques) 

Da Junta das Missões Geográficas e de Investigações do Ultramar: 

—Portugal—rappori sur les travam geodêsiques exécutés âans les prooinces 
portugaises d’Otítre-Mer 

Do Musêe Royal Du Congo Belge — Tervum: 

— Lianja — Verhalen, por Boelaert (E.) 

Do Museu Nacional do Rio de Janeiro 

—Antropogeografia, por Lopes (Raimundo) 

—htroâudion à 1’étude biologique et morphologique des insectes diptères, 
por Sèguy (Dr. Eugène) 

—Excursão científica realizada nas zonas das estradas de ferro, noroeste do 
Brasil e Brasil-BoUvia, em Janeiro e Fevereiro de 1955 

Da Üniversity of Califórnia Press—Los Angeles: 

—Aboriginal (The) populatíon of Alameda and contra costa comties, Cali¬ 
fórnia, por Cook (S. F.) 

— Hair structure as a generic charader in bals, por Benedict (Francês A.) 

— Frohibition (The) movement in Califórnia, 1848-1933, por Qstrander 
(Gilman M.) 

—Genesis of the Meiji government in Japon 1868-1871, por Wilson Ro- 
bert A.) 

—Propylitization of tertíary volcanic rocks near ebbetts pass Alpin cotmiy, 
Califórnia, por Wilshire (Howard G.) 

— Geology of a part of the Manly Peak quaârangle, Southern Panamint 
Range, Califórnia, por Johnson (Bradford K.) 

— Cretaceous (The) g astropod gentis Biplica, por Popenoe (Willis Parkison) 

—Hystricmorph rodents from the late miocene of Colombia South America, 
por Fields (Robert W.) 

— Lotoer tertíary foraminifera from confra costa County Califórnia, por 
Srnitli (Bemice Young) 

—Timaeus of tauromenium, por Brown (Truesdell) 

— Karok (The) language, por Bright (WiUíam) 

Da Uníversitè de Dakar: 

—Pont me étude de la toponymie de l'A. O. F,, por Flutre (Louís- 
-Ferdinand) 















LIVROS E PUBLICAÇÕES 


—Ada Geográfica — Paris —n," 24 (Dezembro 1957), 

—Ada Musei Natíonalís Fragúe— Praga — vol, XI-A — ii."'* 1 u 5 (1957), 
—Afrkm Studíes — Joanesburgh — vol, 16, n." 3, 

— Anais do Clube Militar Naval — Lisboa — tt, lw 10 a 12 (Outubro it De¬ 
zembro 1957), 

—Anais do Instituto de Medicina Tropical — Lisboa—vol. 13 <• LU»., 
n."“ 3 e 1-2 (Setembro de 1956 Março-Junho 1957 o suplemento ao 1-2 1057), 
—Annales Spiritaines— Paris — n."* 6 e 7 (Novembro e Dezembro 1957 u 
Janeiro-Fevereiro 1958). 

—Anuário Estatstico— Índia Portuguesa (Anos de 1953 e 1954)» 
—Bíbliographie Mmuelle — Paris — n."" 1-2 (Janeiro-Fevereiro 1958). 

- Biblos - Coimbra - n/’ 32 (1956), 

— Bohmme — Bolama—n,"“ 17 e 18 (Dezembro 1957 <> Janeiro 1958), 
— Boletim da Associação Comercial, Industrial e Agrícola da Guiné Bissau 
— Ii, os 1 e 2 (1958). 

— Boletim Bibliográfico — Lisboa — n." 1 (Janeiro-Fevereiro 1958), 

— Boletim Bibliográfico e Informativo— Silo Paulo — Brasil —■ n.' 1 * 3-1 
(Fevereiro-Setembro 1957). 

— Boletim Cultural do Huambo—n" 10 (Setembro 1957). 

— Boletim Geral do Ultramar— Lisboa—n,"" 288 a 390 (Outubro a De¬ 
zembro 1957). 

— Boletim Geográfico —Ria de Janeiro—n."* 131 e 132 (Março-Junho 1950), 
— Boletim da Junta Nadonal da Marinha Mercante — Lisboa—n." 37 
(Janeiro 1958), 

— Boletim da Junta Geral do Distrito Autónomo do Funchal — a.'" 1 6, 7 e 8 
(Junho a Agosto 1957). 

—Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa— n,'" 4-6 (Abril Ju¬ 
nho 1957), ‘ 

— Boletim Pecuário— Lisboa—n,° 2 (1957), 

— Bolktino delia Socidà Geográfica Jtaltm w —Roma —n."" 9-10 {Setem¬ 
bro-Outubro 1957), 

-Books for África — London — vol, 28 -n." 1 (Janeiro 1958). 

— Brado Africano — Lourenço Marques—n," 48 (1958), 

-Brotéria- Lisboa -vol, 5fl-n.““ 1 c 2 (Janeiro-Fevereiro 1958). 

-Bulletin Bibliographique Menmelle- Paris -n. M 1-2 (Janeiro-Feve¬ 
reiro 1958), J 

—Bulletin des Séances — Bruxelas — n,™ 5 e 6 (1957), 

(1957) Bu ^ letin de Vhsm ntudes Centrafricaines- Brazavillc — n.” 13-14 

Elisabêtíj^ilte Migém et du DwU Coiiiumier Congolais- 


5-6 (Setembro a Dezembro 1957). 


LIVROS E PUBLICAÇÕES 
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Bulletin of the Florida Stat Museum — Gainesville — yol, 2—n. aS ‘ 6 e 7 

(1957). 

, —Bulletin Trismestrielle du Centre d’Êtudes des Problémes Sociaux hài- 
genes — Elisabethville—n,° 39 (Dezembro 1957), 

— Cabo Verde- Praia-n.° 100 a 102 (Janeiro a Março 1958), 

— Cahiers des Explofateurs— Paris —n.° 4 (Dezembro 1957), 

Cahiers (Les) d’Outre-Mer— Bordeauxn, l ‘ 40 (Outubro-Dezem¬ 
bro 1957). 

— Cahiers (Les) de Trnísie- Tunis-n, 0 15 (1956), 

-Comércio Português- Lisboa-n, a 132-134 (Outubro-Dezembro 1957 
-Suplemento n,° 188 a 194-1957 e 1958). 

— Criação e Veterinária— Porto Alegre —Brasil—n.° 4-6 (1957), 
—Elementos de Climatologia— Bissau—n, 0 " de Janeiro e Fevereiro 1958, 
—Escola Portuguesa — Lisboa—n. os 1170 a 1172 e 1177 a 1185. 
—Estatística da Educação— Luanda—Ano de 1955. 

— Foldrajzi Ertesito— Budapeste — n. ,s 3 e 4 (1957), 

— Garcia de Orta— Lisboa—vol. V—n. 0B 2 e 3 (1957). 

-Gazela Literária- Porto-n. M 62 a 64 (Outubro a Dezembro 1957). 

— Geographical Review — Nova Iorque —vol. 48-n.° 1 (Janeiro 1958). 
— Globe (Le) — Geneve—n.° 96 (1957). 

—índice Cultural Espanol— Madrid — n. 11 143 (Dezembro 1957). 

— Information - Paris - n.° 15 (Janeiro 1958). 

International (The) Review of Missíons — London—n. oa 184 e 185 (Ou¬ 
tubro de 1957 e Janeiro de 1958). 

—Jornal de Angola- Luanda-n.° 47 (Novembro 1957). 

—Jornal de Benguela— n, os 3285 a 3308 (1957-1958). 

— Libyca— Alger—vol, IV (1.° Semestre 1956). 

— Literatura Soviética— Moscovo—n. os 10 a 13 (Outubro-Dezembro 1957). 
— Lovania —Elisabethville—n,° 46 (1958), 

—Mensárto das Casas do Povo — Lisboa — n.° 138 a 141 (Dezembro 
de 1957 e Janeiro a Março de .1958), 

— Missões — Lisboa—Ano X—n.° 6 e Ano XI —n,° 1 (1957 e 1958). 
—Missionário (O) Católico — CucujSes — n.°“ 46 a 49 (Dezembro 1957 e 
Janeiro a Março 1958). 


— Monthly Wealher Reoiew — Washington — vol. 85 — n." 7 a 10 (Julho 
a Outubro 1957). 

— Netherlands Journal of Agricultura Science — Holland ■—■ vol, 6 — n,° 1 
(Fevereiro 1958). 

—Nigéria—n." 55 (1957). 

— Nigerian (The) Fklâ — Nigéria—vol. 22 —n," 44 (Outubro 1957), 

— Notes Africaines —Dakar — n.° 77 (Janeiro 1958). 

— Notícias de Portugal— Lisboa—n.“ s 557 a 569 (1958). 
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LIVROS E PUBLICAÇÕES 


— Portugal — Faits et documente — Lisboa — n.““ 9 c 10 (Novembro-De¬ 
zembro 1957 e Janeiro-Fevereiro 1958). 

— Revista Analítica de Educación Fundamental — Paris — vol. 0 n.' 7 
(Setembro 1957). 

— Revista do Instituto Histórico e Geográfico âe hão Pauh ~~ Brasil — 
n." 54 (1957). 

—-Revista de Medicina Veterinária— -Lisboa—n,“ 361 (Abril-Junho 195/). 

— Revista Militar — Lisboa—vol. 9—■ n."“ 11 e 12 e vol, 10 n," 1 (Novem¬ 
bro-Dezembro cie 1957 e Janeiro 1958), 

— Revista de Portugal —Lisboa—n.°“ 160 a 163 (Dezembro 195/ c Janeiro 
Março 1958). 

— Recue Internationale da Travail— Genebra—vol. 76 — n." 6 c vol. 77 
—n. os 1 e 2 (Dezembro 1957 e Janeiro Fevereiro 1958), 

— Rivista di Agricoltura Subtropicak e Troptcah — Flrenza — n."" 19-12 
(Outubro-Dezembro 1957). 

— Srzeglad Geograficzny — Varsóvia — Tomo 29 — n," 2 a 4 (1958). 

— Tropical Abstracts — Amsterdam — vol, XII —n." 12 c vol. XIII — 
n." 5 1 e 2 (Dezembro 1957 e Janeiro-Fevereiro 1958). 

— Tropical Diseases — Lonclon — vol, 54— n,° 12 (Dezembro 1057), 

— Vértice— Coimbra—n." 170 a .172 (Novembro-Dezembro 1057 <> Ja¬ 
neiro 1958), 

—Zoologica Poloníae — Polónia — vol, 7 — Fascículo 4 (1950). 


MUSEU DA GUINÉ PORTUGUESA 
Movimento da Biblioteca no 1.° trimestre de 1958 

















